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.T A L L E R E S  P a c o  S e s o  á® L u c e r a »  I

Hermosa Idea í El Ignila E l e g a n t e  c u r t í -  
d o  e n  t r a j e s  d e  
v e r a n o  p a r a  s e  

S o r e s ,  c a b a l l e r o s  y  n l ü ó s .

I4 = = ;# r^ ii IT ls d e  Q o ló n .—-14.E n .  e l  b a n q u e te  o f re c id o  r e -  ; 
c ie n te m é n te  p o r  e l  C e n t io  A r 
t ís t ic o  a i  s e ñ o r  G o n z á le z  S e 
v i l l a ,  e l  fe s t e ja d o  e x p u s o  l a  
h e r m o s a  id e a  d e  q u e  s e  o r g a r  « - ^ 3  T ~ ; . .
D ic e  u n a  E x p o s i c i t o  N á c i o l a l  I g  proyecto dsfeSsgravacion
d e P í n t u r a  y  E s c u l t u r a ,  p a r a  |  Como en otras oeaeiooea, una cues

p u s .
El

la  endura « te s  de cacar, en el cual se 
las talos para qua puedan ser admirada*, 
conocidas y  éigsameute eaUbrad&a da 
aaciohs’e&y «Stranjsroo las Éshice qus 
se bailen colocadas ea él interior dd tea 
pnertsp da los altares lataralcs-rclics- 
rioa és la  Capilla R sz l, y  que formsbsa 
al parecer, parte ¿el orstorio privado áe 
loo ínclitos Rayes Católicos, zméa del 
“ tríptico* , 30 eíí quo io ssa del altar lín- 
&t»is&-á*-8 *»!a- Grus- orle . EoprposctB al 
D^eeeáéimiéBto de te ClrúZj y. otras va
rias obrsa de arta que pueden reuniré©, 
estro eirrie, a l fa'moao tríptico (éso sí 
que lo es) llamado del Grao Capitás, 
propiedad do la  Raúl Academia de E s 
lías Artes. qúe ce baila depositado ca el 

, Rauco de España, etc., etc. 
g fe. É l  proyectado Mus-so tratas do iusta- 
■jíarlé es la  plasta superior que os iu lte  
!- BJtasfia oucima do lea que fuaros Nata* 
: rías , boy pertaaecienta todo a ls  R *a l 

Capilla, qb el local ¿o&de estuvo suti- 
gusmsEtc la  Sala Capitular del Cabildo 
de SS. Gepollsaca Realas de la  Real Caí 
p íiis .

Tí.mbiéu raegrdará Gefad que hac® 
clgaaoa mease el ilustradísimo señor

bíéa periodista. Di*ri*mnit® vemos exi 
lo* rotativo* da Madrid y  qa losperiódi- 
co* ds provincia, ÍBtsres&atislmq* a r
tículos qua se reproduces en la preeaa 
americana. ¿onde igual qa* ea España 
íicuo Conseguido o l Síñor ~?arres ua 
pusato preeminente dá iatel6stGai!áaíi3 
E í  nueatras coaversaoioaca disrise, ba
ca poco» años, ea el 8*Iób ¿e Gocfaras- 
eics dal Senado, sobro 1&* relicione* 
bispaBoamsricíSfiB, puda observar c-aa 
pasión absorbsBte qua tidae;el señor Pa- 
rrfia por ana aoluoióa ¿a costisuiáad di-

Junta 8enífiéá i

PREFERID SIEMPRE
C E Ó O O L A T É S  I m p e  S á n c h e z

consagrad©» la  © |ir |H a c e  m e d io  s ig lo

la s  p r ó x im a s  f ie s t a s  d e l C o r*  l  fción pelltfb* ha venido a entorpecer
% la  aprobación ttn pióyecto da ley

p e n s a m ie n to ,-  q u e  p-  la í id s
a c o g id o  c o n  g r a n  e n tu s ia s m o  |  A1 B íbeCqa/  e¡ ataor n¡ÍEÍatrD ío  
p o r  to d o s  lo s  c o m e n s a le s , s e - 1  nacianda y  el Gobierno as decíálsn a 
g í iu  d i j im o s ,  a  . n o s o tro s  n o s  |  pmpocor a. fes C c rts s .Ja  rebaja del 
s e d n c e v  p o r o u e  b ie n  d e s a r ro -  í. ippqqeto sobre el szücar y  !a del 
l ia d o — y  t r a t á n d o s e  d e l © e n - ' í f ' f ' ^  8eBt!“ ? % ^ t i s f e o D i ó n i  
tl-o i r t f a t i e c . h a y  q u e  c o n f ia r  , 0 a »  é o p o o li.i!

9 ,11®. 8>si se a , c o n s t i t u i r á  y  percibíamos los efectos benuficioEOS tJ ,.ityu 
g a n a d a  u n a  n o ta , d e  de la ley para la  H sciends, para e l Mario, secretario de la  msíicionada Raal 

c u l t u r a  s e n c i l la m e n t e  p ro d i-  .̂ país, -paru^ la  indii%jf'i3 asnesrera..» Ac&domia, publicó •** ^
ffÍO S a ,^ " F: c - • ' : •; c ; » y áíégrauá Jqtte e i partido libera l aiguao* artic

i  j  -é ¿  ‘  padie«e costar en su haber cod tan 
i. - i a ^ f u 8 -5 e -á ,e n  importante proyeeto. L a  desgravación

q ü e  é l  g e n io  d e . n u e s t ro s  p in * ; ,  óel azúcar era ana nota útfereuciai 
to re s ^ y  d e  n u e s t r o s  e s c u lt o r e s  respecto B ipartido  coaservadef,! que 
h a  d e  ̂  r e s p la n d e c e r  á ü g u s t a v  - Í??®teadíó ?e80‘7er «1 problema azoca-
S S fi 'a e e t t ta é im ie r ito B  'e x t r a e r -  f “ °  el impaeste y  r c w to .

■ ÍTt. -v - f J  i  gienáo la prodocciÓDj siendo las coa- 
¿b ^ to r^ a d é  lo s  secuencias de esta mala política eco- 

p u .g o io s  q u é  l a s  u e v a i i  a  c a b o , nómics el da agravsfío en definitiva 
¿ P o t  éSOv p o r  l a  im p o r t a n c ia  ¿ boao ahora vemos. L a  deagravación 
q u e  
la s

plomático, comsreiai y  espirít-aaly como

ee Gacela del Sur, 
signaos artfemo* ea loa que se l*m*nU- 
bs amargamsata de lo poeo coaociéss 
que eras del púb ico ilustrado y  s is  ilu s
trar, las msaciosaáss obras da arta, pro
positado que da todac les dicha* obras, 
éspSSÍálniGata; las religiosas* sé hitásra 
na retablo o1 altar áoEd» pudieras-ser 
vsssradae las imágoB**, y  al míamo 
tiempo cqstempladas y admirada* por 
loa turitóss.... «  -

Ayer me esteré por casualidad de qua f 
hay perapsas cu Gravada, pertcueciea

si eo  existiera ijarfleparaislóa material de 
Estado* ca ifa  Eapsña y ausetras Amé* 
ricas, usa política a modo da coadomi» 
fci:j  t«cíproco én lo* boasñcios iccáícu- 
Ubíes que reportarían las rslacioHca 
h i5.3csoaa’ ericaoas, tal como las coa'ciba 
su ©lavado aestimicEto sobre auéatra 
P ¿tria , el territorio de hoy y  ©1 que do
mina nuestra lengua.

Y  como psrl&m&EtErio, su oratoria tim 
ae todo» los caracteres ístrfaséeos: ñflér- 
gica, impetuosa e improvisada, cicetifi- 
ca, vaisroaa y prudeats, y  ub completo 
áomiaio da la palabra sobre s i mismo. Y  
«a su politice progresiva, no hay es* 
movilidad de «apirito, tss  perjudicial

B'íjo la presidencia áe‘ álccláá doa '
Felipe La Chica, ha celebrado sesión j 
la Jupt& Bráéfiea de GIranad'a. j

Sa'dtó eáea'tá de que íois donativos |  
recibidos durante la quincena, ascisü- g 
den ;á la suma de 4 780 pabetns. eeor- § cl“ ® ^ iííice! del Salvador catairacid* 
aáqdosé que se distribuyaa ea'I& si-? «a ®l Novicudo de l»H>jas de Cristo 
guíente forma:

q m  e s t á n
nión. No los h ay mejores. ' , , ñ

S ^ p a r f e o  d e  p r e m i o s  
E l  2 0  á o l c o r r ie n te  tu v o  l s g - r  e a

P e se ta s

R*>y si raps-rta
i da í s  misma.

do prcoiica a. las aiñ«a

i t

para consaguir largos dssighioa: e* usa 
coastascia os el ideal, usifcrmemsats

A  Ta Asociación de Caridad . 3 000 i  tus!
A  isa Hcrm anitas de loa Po

bres .  f - , r., . . . .  .
A l A silo  de San  Bnfaei . .
A l A s iló  de San Jo sé  . . .
A l  Hospital de la  T 'f ia  . .
A l escribiente de !a Jau ta , sa

fio* Navarro, como gratifi
cación m ensas! .  . .  .

A sistió c! digaiaimo director eepiri- 
s! da d ichsa cacííslse domicilfia. ai ra '

700
450

300

30

sculér&da por la  viaiÓB del porvesir. 
j  Alégrémpaos i e  la  ©xaítscióa del b«- 
¿3 r  Parres y Sobriso, a ia  F isca lía  ¿el 
T 'ib u sa i Supremo, pus* la  Aám iaistrai 
ció» da Justicia ce  Eapaña, está de ea- 
horabuaaa. ÉUá y  él, racibsa la  mía.

To ta l. . .  . 4 7 80  
Cump'¡mentando este acuerdo, el 

tesorero de ¡a Jun ta , senor Seco de 
Lucana, hizo ayer mismo entrega de' 
la s  referidas cantidades a las mencio-| 
nadaS icsituciones benéficas.

versado padre superior és ía  Compañía 
de Jesús, y  la  prcrádeiat?. da ¿isba es* 
c es Ib doña Joasfa Sácchaz.

Después da uaa seatids plática,seguí* 
da áa pisáoaos cáaticoa. so distribuyo 
roa loa prsmios a 6ó aiñr.s, coasisíioa- 
do éstos ea éovotos y religiosos cuadros 
y vestidos, blusas, ate., tcrmiacodo £»b 
religioso acto eos usa 6shortíCÍóa y la  
beudiciÓB de! director, éeepidiéalcss 
hssta ©1 próximo domiígo, quoíauáo 
abiertas las clases duraste todo si v«* 
rauo.

»1 qu'3 ao tw^moi el gfl»to rf® eoaoear 
oéra que so tomo la molsetií d* ísis«a«r 
ni ordKQ qu© estoe’-cbasoa a*cábitcE- 

Asi tambiÓE gaplicsme* cmtrfafl dicha 
faucíoBarío más actividad por vigilar a 
taato siso como de soche temss pop 
asaltó dicha eztio, qH0 co dejan puerts-j 
eampaeills si cristal qu* .ño sirva d* 
blanco para ellos divertirás, aparte de 
isa molcfitiss que produces e lof.veci- 
oó* que trasquilara?,?vts qusrVmóŝ dia* 
frata? 3® la trzs'qsiliáá'd ¿«lía noche,

rotieiaainiiitares

El estratégico
Beapuéj és bsbar permSEseido eos

migüel gokzalez pareja |  e i nuevo .gobernador

queños detalles, trabajando conlauza le  que en muy pocos anos i ^ tífo íy íti t«eB¿ usted t ¿  cantó aúter.
sin déá'cáhso. boa tiempo taás la Encienda iba a percibir̂ 5̂0^̂ilíones í  m  aaate de tata* carta*.
Cfiíe'Iargó párk%0 it  á^sáltol» ••• dá'PÓ*áÉli-éií vé¿'^;.J°r4^eltórápr¿ |  Vi el cíelo abierto mundo mf enteré .......  .1-1_ ______ ______
^ n b ^ ñ ásn  -trariniiilo tr ¡apo-n- 8BPffé?to8> con 1^°" héneficio para | de esto, porque yo y aquí ¿e\mi:india-1 do ■Aventuras de Don quijote, d iv id id o  en 
•srrs*? £**5%.. . y , u " ella, para el p?Í?. pira la industria. $ erecióo.(menos mal que lo cotfiaeo), yo ’s  dóa tomos, editados cód eí mismo Injo y
ro, naciendo, en HE a p&lapra; V3 amos tcmbíéa ene entrando en el l  trawoco estoy coaforma coa ésmejaates | gasto' exquisito que ya conocen nuestros

T ti 1A.  e. laotoroc nnoc d ifarenm : rra/lúc rnc bomnu^ jq a e f io  q u e  e l. c e r ta m e n  d e- ré d a e n  de-azúcar bárato sé p>epara--| coB*id«ro ,íeomé be lle l lectores,pues diferentes veees nos hemos
j e , ^ ó r  s u  é x ito , h u e l l a  im Bó- be•éfiE‘fcc!roiéntó"déindustries deriva ProPia ¿®

daa dei azúcar, qae'íísoea en España
eaamoraáca. impro

v;a*éo s.
Uaa üuatraiísima señoraeaffi también:Í 0S 6 3P |? Í Í^ s - a-nek0 C£H¡Ü0 K o s ^ e c i ía b a  v e r e i f  -Eó -Iváitnrás de Dón Quijote eneueatr:

- X iO  p g im é rp  q u e  t ie n e , q u e  en. p- % CC5l0rais conmigo;. dice\-§ne.jp h.*cbó 5 ;xeg0piitdos algunos de losD*s»jes más
h a c e r  P l  H Pn t r o  A r t í s t i c o  T ,p ra  « " « "  « “ <*> «• c o n in u ío r  a  pre- 1  por !cs I=tig0oS bies « t í .  * n .á .  q s . lo lv id o s  de u ,» Io r t . l  obf. 5  f i ™ t e n a c e r^ e i L/e n c ro  A r u s u c o  p a r a  cios europeo3n.. .  Pero , lo dicco, eomo |  que haa bocho ios siglos, tal vez obe * ............................  -  - .. .  -
r e a l i z a r  -la' ^ d e a  q u e  u h g  d e  ;*ea tañías Ltras oeasíoces, la  poliüca | ¿ 2ci©sáo órdenes ém&saák* dé los mis»
8Ua sÓCÍÓ3 t a n  o p o i ' íu n a  y  d ia -  ' >ha echado por tierra tan halagüeñas £ so s  Reyes Csió ico», dabs rs*petarte, 
e r e t a tn e n te  l a n z a r a ,  e s  b u s c a r  í
s i t io  a d e c u a d o  p a r a  l a  E z p o -

S1<E n c o n t r a a n  ¿ s t e  h a v  o h a . p r o j q i í o  y  h  íb ^ m d  | £ t a . U h S n L . * v . c «  sih n c o n t ra d o  é s te , h a y  q u e  c-ia con qua lo ven fracasar. Verdad í£ proyectos parecidos s i qUe eos ocupa.
resolvía el á fino dft nst«*d atante z.&rviáorequerir el auxilio del Estado. 

§ i ese f> es mezquino,
no puede augurarse bien del 
éxito de la fiesta.

ía  ayuda del Estado 
tiene que acompañar necesa
riamente la de las Corpora
ciones oficiales, sin tacañerías 
también, que el empeño no es 
para, andarse con regateos ni 
m iserias.:.
7  Duego la  propaganda; una 
propaganda extensa, metódi
ca , oportuna, hecha todo lo 
discretamente posible, para

es o es  este proyecto do
problema a gusto de algunos fabrican
tes, qus sólo aspiran “ a a;gon qse s ir
va  pata elevar “ ismediatameste^ los 
precios de venta. ¡Qoé error tan gran-1  
de! ¡Bascar la  soíecíóq  de un grave 
proe-loma económico por a go c ircuns
tancial y  en pugna con los sanos prin
cipios de ,ia  economía! L im ita r la  pro
ducción, organizaría, quizás ses un 
ideal; p iro  poniéndose en ía  realidad, 
los fabricados no deben aspirfir hoy 

| más que a ía
desearla con tal convencimiento y 
vehemencia, que todos a una deben 
proponerle a l Gobierno la  siguiente

á  Soy de usted atente servidor y capellán.
JO SE ANTONIO C A BU LLA

!1 Fiscal Sal Su m o

cuestión: “S i no sa 
impuesto qce-BO\ést

E l  ilústre Senador por la  provincia ¿® 
Soria, Exemo. señor dea José de Perrta 
y  Sobriao, ha eiáo nombrado por *1 Rey, 
a propuesta ¿s i Gobierno, F isca l ¿el T r i 
bunal Supremo. Por elevada que aparezi 

fabaja del impaeBto y  f  ca la  categoría éal cargo político que 
tul /».nrjT7Píií»ímÍA»ítn -o 5; desempeñe s! señor Parres, siempre está

es armonía coa ia  gran personalidad y 
brillo qus al cargo proporcioae sste Sa
nador.pued 

!é án- 1 En % Liberal demócrata enrage, enamorado
amonza-O por $ ¿ Q j aa ijb8r t8éea cosstitucioBales de an

teadidas ea su sentido más la

m e # O F  C U U tíd a d  d 6  o b r s s .  ^decreto reducir el im puestos 25 pe*iS®  como servicio prestado s  la
>-? "  '  "Igualm ente h ay que conce 

der gífahdes premios pará las
setas hasta que 11 
aprueben el proyeeto
do?.

atraer a la E x p o s ic ió n  el m a -  ? -~8 Coñé», ¿sáb'a cobrar menos de lo g patria, 
y é r  n ú m e r o  d e  f i r m a s  y a  s a n -  *5®? ®3-^8 hayan autorizado? Estando £ to, político de vocacióa, sobrado d® idea- 
r Ío w p / lf i-4 n n r  l a  p r íh V a  _  i L asegurada/como .está, la , recaudación |les-y-d«-h£cÍ6Báa psraoaal, de esos po
c io n a a a s  p o r  i a  o n t iG a , y  i a  £ prasupaesía, ¿no' se puede pbr R ea i |  eos que cossíisraa  ís  facción de su e»n

‘ '  ■"  ̂go como servicio prsatado a la  comuBi-
Cortes se rsunaó y  f  ? aé» »» hay duda alguna que con el ut- 

Ptn (Rnrq í „ „ « aa a ñor Parres y Sobrino an la  F iscalía  del eto -úora .fracasa- ¿ Saprc¡110> ,a Aám inístrsciós á© Justici»
ea Ésp tña está da eahor&bueBa. r —

azúcar tiene ' 
para el Tesoro, 

pará ei país y para la iaáastri?, que 
p e r s o n a s  q u e  c o n s t i tu y a n  és- el Gobierno debe reflexionar sobra es
te ,  p u e s  s i n e c e s a r io  e s  lo  p r i-  tas pregustas y !oa fabricantes deben
m e r o  p a r a  n o  i r  d e re c h o  a l  f o n d a s  cae e l ca jo , eo ne ip ieats 

r  . . á  un firme convencimiento de la  bon
dad de lo que pretsnáea.

obras maestras que el Jurado | fiG;u ' , .
U' / ' i.- „  í La desgravación del i
oasí repute, y  debe ppaeisfi taE£a transcendencia par* 
gran esmero en la  elección- de

s i  ?

fracaso, más necesario es aún 
lo  segundo. i, ¿
* P or fortuna, para todo esto 

cju^a la  ligera hemos dicho, 
h ay  tiempo por d e lan te ,. y  
Ise «.provecha bien, \y si desde 
el día empiezan los trabajos; 
y-si para mañana no se- deja 
lo que hoy debe hacerse,.Gra
nada,' tierra del arte, podrá 
.organizar para el año venide-

X .X .

f La
Gra-
- - I  EOS

Señor Director de E l  Defsnsob
nada.

Muy señor mío: A lguats veces 
hemos tropezado, ea cosas que atañen a 
Granada, no coa choque propios de au
tomóviles qua aa destrozan, siso coa 
contactos que si acusaE homogeneidad 

.v ‘á© iásau s£ e! terreno da loe priscipios.« / . - ,  . usas el _ _ ^
T-Q U n a  f ie s t a  a r t í s t i c a  p o r  e x -  ;  „< c0£ iéesa ES233 hasta eijsrto p-uato, y  
ceiéncia: l a  E x p o s ic ió n  N a c ió -  í-«e cosas qu6 s  saeatra querías Real Cal
n a ! de Pintura y  Escultura. f  pilla atañan o p t̂eaccaa.

~  > : No quisiera aer uaoportEEO, m mucho
S e r ía  é s ta  u n  n u m e ro  d e l  }  mesos eecasdalizar al público, qua tal 

h o n r a b a  a  . ves as su totalidad no satará conformaprogram a que, si
sq iniciador y  a la  culta so- i  «  »« ° ¡ ?l,Pia ieJ>“.  J - - 5 cartas; aero, ¿que le  vamos a hacer? E l
C ie d a d  q u e  lo  o r g a n iz a r a ,  a c r e -  F'qua *0 esté conforme, qsa ms contraéi- 

e x t r a o r d ín a r ia m e n t e  e l  g*, pues s i aoy “ iaabordabÍ6“ , si aámits
|  usted eomo hueca la  tras», e í  soy de los 

,  - qua haces las cosas fliu pasarlas astss
i í i e n  m e r e c e ,  p o r  es^O, i a  cor J,a tamiz, a vsces ¿smesiaao fia o y

que ¿e puro fino a vecca se destroza.

c e r í a
buen nombre de Granada.

m erece, por esto, 
hermosa idea que se estudie 
con cariño y  con el tiempo ne
cesario para poderla desarro-

taneia, ao caben las 
saciones.

Suposgo teaárá uatad aoticia ¿el pro
yecto scsnciido  per éig'síaímc-s y  uoía- 
bíLSimcs (y otrea istmos) aficionados a 
la r srr«2. coz ene cucat» esta cu lt is isa  
y  bsllisim a ciudad (y  s ig á is  loa istmos) 

.  ée Grssncn ea que tesamos la dichs da 
.m p r o v i -  v ¿ a e ;a£r oa 2h¿seo de los Reges 

l  Católicos, yo hsmos ite ’uso bautizado s

m p o r-

CoBOcedo? perfecto dio auestes legis- 
Isciós, comeatarista de la  legielaciós 
íxtraEjera , tiasa además ué sentido ético 
y ju riá icc  admirsblsa. Estaslson laa-cua- 
üdades sasseialísimas de sa cargó, es 
tal grado poseídas, qn9''d ifíc ilm 8¿te po
drá presentarse ue asueto a l señor Pa 
rres su cuya résoluciós so se aporcib&B 
h t  altas eoEsiderscioaes e se  as cuaiida- 
S33 ishcrcEtüc. No hablo ¿ 6; su honor* 
bilid¿á porsiisaí, porque eiía resplaads 
es .como ia luz del sel. qaa ce-ciego qaies 
aq la vs. j

Ea_*E-ÍEm£EB£ culíñrrf, coB la-m ism a 
íac iíiásA  trata es iba asuntó*' interiores 
de'Iá goberaacíóa de l. Estado- que ce 
aqáBÜosútros1 más compiojóa;<¿e: Nego
cios extrEsjeros. L a  política^ istérnació- 
B&i, dédalo da ssustos lsbsriaticos, con 
veacioEalee, por cayca. coaocedoree y 
propulsores suspiramos ca E sp sñ * , ta 
aemos cu *1 señor P trre s uno de los 
muchos UoEibrea qus eos hacsá falta , y 
aseguro coa firmeza qaa hasta que no 
.tengamos Negociadores de asustes^ ex 
trsnjerasj !a evoiueios política española 
es tests, pareimoaicsa y  expuesta a  coa- 
ttegcaciss de realidades impravistss, que 
tasto iafloiráa eu suestro porveair.

E l  señor P ir ra s  y  Sobrino se ua.coso- 
esdor parfseto áe la  diplomacia iuterna- 
c íc ebL  Machos como él, rstro trasrias a 

-España a los tiempos eu que Madrid era 
ei'centro ¿ s  gravitación ¿a  íos interése* 
europeas, fintssáíésáose esta retroacción 
ea eu relación coa las realidades pro
gresivas de hoy, qus ss í son ¿e iraasrio- 
£38 y  anaca como efecto áe -aquellas 
eau3ss da lee priscipios da la  Edad Mo
deres k iitó rice , que como tradicionales 
y  ¿a eesfasiós es cus 2 S iuEpizó la . polí
tica, p=2»ro2 felizmeete pera no volver 
más.

E l  nuevo F isca l ¿al Supremo es tsm-

ocupado áe los amenes e instructivos li- 
hrós que se han Bnbliesdo de la colección 
citada. '

Ea  'Aventuras de Dón Quijote eneuentrSnse
mó-

erv» rites E l
ingenioso hidalgo Don Quijote de la Mancha, 
pasajes que el l ustrado editor don Ramón 
de a. N: Aridece, íurtenido buen, cmdaao 4 
de se.eceionar, para que sean ¿el mayor \ 
agrado de los niños. s

En el cuérpo de los testos írjgmentarios |  
que se ofrecen eu Aventuras de Don Qaijóte 
existen supresiones e breves arreglos de la 
ebra origina!, coa objeto, machas veces, de 
dar buen enlace a 'escenas que la selec
ción llevada a.cabo dejarían confusas y  en 
otras ocasiones para acomodar el texto a 
las inteligencias infantiles, suprimiendo 
también voces o pasajes que hoy ofenden a \ 
ía decencia y  que en tiempo de Cervantes 
era corriente usar en obras de todo gé
nero.

E l  tomo I  contiene los capítulos siguien
tes:

L  De cómo él ingenioso Don Quijote, 
es su primera salida cenó en ana venta, 
qne él tomó por castillo.

I L  Donde se cuenta la graciosa manera 
qne fuvojDon Quijoté dé armarse caballero.

I I I .  De la mala aventura que le acaeció 
a Don Qui,ote con finos mercaderes y de 
cómo tora ó a s'ú paebló.

IV . Del buen suceso que el valeroso 
Don Quijote tuvo en la espantable y  jamás 
vista aventura de los molinos de viento., ,

V . Donde se cuenta la famosa aventu
ra de les rrailes de San Benito, con «a es- 
pa tos* batalla que un escudero vizcaíno 
y nuestro valiente msnchego tuvieron.

V Í . jan ¿1 que se trata de la aventura 
de los rebaños, que a nuestro cahaliero le 
parecieron ejércitos y  de lo que luégo pa
só entre amo y  mozo,

V IL  De la aventura que le sucedió a 
Don Quijote con ún cuerpo muerto.

-V1LL Donde se eomiecz* la más estu
penda aventara que jamás tuvo ningún fa
moso cab-llero en el mundo.

IX . Donde sé dé fin á la  nunca vista ni 
oída avectu.a que con más poco peligro 
fué acabsda del valeroso Don Quijote de 
la Mancha.

X . Da la libertad que Don Quijote dió 
a usos'desdichados que mal de su agrado 
les 1 evaban donde • o quisieran ir .

X f  Que tiata ie  la’brava y  descomunal 
bat--4¡a que Don Quijote tuvo con unos cue
ros de vino tinto.

X IL  Del extraño modo como Taé en
cantado Doa Quijote al - dar guarda a la 
venta que él imaginaba s*r castillo.

X IIL*  De la pendencia que Don Quijote 
tuvo éon el cabrero, con la rara aveñrara 
de los -disciplinantes y  de cómo entró en 
su aldea. > .  ̂ • ~‘

E l  índice de la  parte segunda, compren
de doce capitules, de otras tant s aventu
ras defeisgenieso hidalgo, cuya lectura se 
goxamente deleitará a los niños a cuyo re
creo e iñstijncéión está dedicada la colec
ción Arsluce..

A ven tu ra s .fié D on Q u ijo te  véndese en las 
principales librerías Ge España y  en casa 
de¡ ettitór don Ramón Se S . N . Arsluce 
ealle de Cortes, núm. 392 y  410, Barcelona, 
siendo eLprecio de una peseta y  cincuenta

|  Ayer hablamos con ~per*ouag que cot 
Bocea si gobernador destinado a nuestra 

: capital, D  Peáro Vitoria;
% E á  A vila  y L->gr ño, dosáa última- 
S; mente ha ejercido el mando, -dsja.gratí 

sime memoria da .exesteate .námiEistra- 
ción, amor a  la  josticia^y . ¿e«arroUo de 
u b* pojltic? atrayeeta y  8ÍmpátiO£._ ¿ , 

E i  »«ñor V itoria, ha sido.varias vacea 
prosideste de la  Dlputációa províscia. 
é® YslTedóíid, y  ¿a aquél orgeeíamo/eé 
cósservaa súo pérdurai)!©* recuerdes de 
lsáT ilic sa  inimetivaa qus paso ea prác 
tica, y  ¿a su justa ordeaacióa de-pagos.

E l  sañor V itoria , afiliado a la  poriti* 
¿e l 'ssñor Alba, jes homhra de gran .üua- 
traciós y culture; atissao y  tieuscx 
traordiaaria predilección j»pr, la.preBsa 
y  su poáiciÓH scoEómics cón grandes i 

- medios da fortuas, leparm ite gozar ú&
‘ ip^^óeaáeECiaj dentro ásí partida se  que 
Blllits*/

Eetas reievaníS8 cualidades,- nos h i- l 
can augurar mucho hueco para Graas»

ates en Grasad», hz marchado a Madrid 
si iEgeniero D . Frrsc lsco  Javier Corvan
tes, autor del proyecto del ferrocarril 
entratégico.

L a  Buoastz ás ésta ss celebrará den
tro ds veíate días y aa'gúa Ies ncticias 
más fidé'digaá», befará licíttdores.

E l  .viaje éel. señor Cervsr.teá ¿2 halla 
relecibaaáo coa Is  aáqúisícios ¿el estu
dio ¿el-proyueto áalram al ¿e Grasáda ?. 
Motril, que os propiedad de la socicéaá 
g raaiS ias qus a» coaatiíuyó para este 
-bjato y  éa la qua formaba parte el ilus
tra ssñor Morat.

J te v ts ta  anual
D s acuerdo con lo catab eeido en Real 

oráao da 6 de Mayo ¿o 1891 ( L L .  Enma
ro 181) ios fogusdos toniestes de U  ra> 
serva gratuita y sargentos con deetino 
c iv il residentes en esta plaza deberá» 
presentarse ea el Gobierno, m ilitar e l 
6i& l . °  ds Julio próximo, coa objeto d» 
p23s r la rsviats seuzl pr&vehida ea di
cha soberana disposición, s  iae diez los 
primaros y les segundos a la  miéma.ho- 
ra, sato el jefe del batallón o ¿apósito 
ác según áa reserva a que estás afecto» 
o en su defecto ec dicho.Gobierao a  las
aueve,

., .Destino»
E l  Diario Oficial del ¿1» 22 publica 

f usa extensa propuesta é=s destiaos ¿ t i  
v arma da la fsetaríe , ea la  que: , - r '

E l  coronsl D . León Gaoaa Gsbrial,■¡/■ -a a> i» m ixta

loas di la vida
Para Vslieáoiid solerá cu breva do la 

| Corto, nuestro lespotcble y querido pzi- 
aano a l áistisguiáo académico ¿ s la  Lou- 

¡ gus^p?oetft-y orador eminente,Ittmo. sa* 
j úor D. F ra íc isco  Jiméaaz C»mpr-ñ2.
| que v e  a asistir como relator .'al primer 
i J*jBgreso Catequístico lEtcioasl, tras!»- 
iáudoae ¿eapués ¿c  la  moeciouaáa ca
pitales Ssa  Sebastián y  Suicrea psra aüí 
jasar la  temporada d© verauo y tomar

da, de ía  geetióa'-éel señor Vitoria.

Notas del Alhayzín
L a  procesión de San M igue l I

• ha ei so áosíhi»4 ¿ a la  Comiaióa 
i fe  J  .e a . .  ~
3 L ia  capíti-.nea, D . Em ilio  Itu rriag» 
\ s! rogimieato de Córdoba, D . Aatoaio 
| Goszálas Novilles a i»  reserva de Mo* 
\ t r ii, jf'D ; Ja¿B Piaéorhó a ín gssratarí* 

¿ s i Gobierac militar da J&éa.
\ E l  primer íesiecte D . Em ilio  Bozzo a l 
: tercer faataüóa ¿ s i regiñaieeto de. Cór» 

doba. j  ei bel miemo empleo É .  R . ion 
. José RóbUs Medias, a la  zona ée Ma* 
l  árid número 1 ,

. . .  F ranquicia
i Ss hz ordenado so adm itía y  sallen, 
‘ con e! da franquicÍR, los pliegos que pre- 
j sontos la* empleados ée ferrocarril*»,

aiuá,:

E l  domingo a las seis y  media do la 
tarde tuvo lugar i& procaeióa organiza 
áa para trasladar la  imagea ds Sau Mi
guel qua se eseoatraba en al Salvador, & 
su ermita. -

Abrísa marcha usa seccióa ée guar- 
din municipal moataéa, bandera ¿ s i C ír
culo católico do obreros ¿el Salvador, 
junta directiva y socios del .mismo con 
velae, ¡estaudaríSB da Saa Antosio, San
to Cristo de la  Luz  y  Sacramesta! ée! 
Salvador, dos largas, hileras ¿e fieles eos 
velae, las H ijas d® M aría coa su banda 
ra , cruz parroquisi y  cirialas, ¿os hile
ras m ár de fieles con cara, y  la  artístics 
imsgan dél srcasgel S ’aá Miguel, lleva 
da’es andas por íes organizadores de b  
procsoióa señores D . Juaa Contreras F© 
rre r , D . Asto&io y  don José Rivoro Do 
miagues, D . Miguel Rodríguez Molina y
don Angel Ayuso Sáachsz. 

Ibáa de i

: b itallóa da ferrocarriles. • =
G t& tífica  d o n es 

> Se ha aclsra io  la Real ornea de 24 
j ¿ s  Agocto áe 1910 en el sentido de-qu» '. 
\ todos les eargentoa da ía  brigada ds Sa* - 
| aiáa-i M iiitar tiaaaa derecho a la grati- 
{ ficscióa de 120 pegatas asnales.

al alivio necesario a su completa 
tan preclaro e insigne isg-asio. . j.

— Coa motivo do haber celebrado' 
anteayer ai d ía  ée su santo, ei je fs  da 
tos liberales granadinoe y  diputado a 
Cortes D . Joan R . L a  Chica, ©atuvieron 
a cumplimentarte multitud de corrsligio- 
aarioa y  smigoe particulares, quienes a 
au V6z fasroa obsequiados con exquisita 
delicadeza y  espiesdiáez, hacienáo loa 
hoaorea de la  ctsa la dietiegaide esposa 
del esñor L a  Chica, y  su baila h ija  A a -  
parito.

—E a  la iglesia parroquial de Ssa  G il 
coatrajo ssocha matrimosio la aañorita 
Dolores Castillo Gualda coa D . Lu ía  
Lsriego González.

—Ha sido padids la  mano áe la  seño • 
rita Elena Martín, para a! jovan D. Aato
aio Lópsz.

L a  boáa ee verificará muy aa breva.

céntimos.

í
EL BkfiflDya mi

S S
Eu Madrid, kiosco del «He

raldo», celia de Alcalá,

S u  B a re e lo raa , k io a e s  d e l 
;  H e ra ld o » , R o u nb la  d e l Gea.- 
t r s ;

caps y veetasrio* lo* eeñorej 
presbítaros D, Gsbrieí GÓíae’z de Teja 
da, D. José Avila y  D. Ricardo Rc z 
asistiendo tambiéa D. Migual Banítci 
Msrtiasz y D. Bernardo Rosa!,

Presidía la procísióa, el concejal d© 
áietrito D. José Gírela Jimáees, acom
páñalo da loa SisHor*» D. Miguel Far 
náedez Ferrer, D. Eáuaráo Ayuso, el 
presidente del Círculo Católico do obre 
roe dei Salvador y usa digeíaíma reprs- 
gestación ds la Cruz Roja.

Daban escolta si santo fuerzas de b 
Sega-idad y guardia mueicipaL

Carreado la precesión 1» basé» de mú 
aiea ¿«1 regimiento de Córdoba.

Llam é poderosamente ~1& atención ©i 
adorno de tes andas de la imagen le» 
cuales form&bzn un cogía hecho de can 
teasree da clávelos de loa cármenes dri 
barrio, cedidos galaetomeste por 'su- 
dueños, y  los cuales al terminarse' 1- 
procesión fueron rapzrtiéoa a Íes íq bu- 
merabies muchachea qua acudieroa z  U 
ermita par» adamar & su patró?, éásáo  
se eatuslaatas vivas al nsnto y  muehat 
p-uebaa dei entusiasmo y  devoción si 
mismo.

Eí trayecto que recorrió la procsetÓE 
sseo£íráb2B3 adornado con colgaduras, 
quemándose en el mismo, juegos de pi 
rotscaia y  muchas palmas reales.

La eojcjiaióa orgaaizsáora se SECEea. 
tra satisfechísima de la graadioaidaá 
qus revistió el ¡jacto, a.pesar de h»bsr 
concurrido todo el barrio y machiíimse

Manifestación de gratitud
UDoa José Lóp»z Rabio da P itee íes 
=oa eecribs una at3nta carta, rogándonos 
hagamos públics su gratítuá, por Isa su

T ra je  de ve ran o
8® ha ¿aclarado rsglamostario par» • 

los jefes y  oficiales del servicio da aero» • 
náutica militar el uniforme color caki, 
autorizado para las guarniciones 68 
A frics . "  /' •

-  ̂ Fenatonee
Se la ha coacsdiáo la psesióa ánuaí 

c áe 182,50 pes9t«iB a Carmaa Parea  Bs- 
|  rrocal, vecina de Granada.

D e  l a  g f i a r n f q l ó i i ;
¡ CoatiEÚa el tiro si blanco él regimis» - '■ 
|  to de Luaits&ia, efectuándolo ayer el 
|  cuarto escuadrón* j  , y?v_ , . -
|  E n  esta i-sgimieato ha quedado aora-v 
I orada la  ju sta  para la  compra ¿e cébe- 

rmáaílio , formándola, como prasiéeate, a l cob 
_ f rosel dsl cuerpo D . Francisco Gas jardo

nerosaa manifastaciones áe péaama que | F ñj ar¿ 0 y  Vn®a!es , los capitanes don 
a* recibido coa el trist® motivo dai fa- t jn tE x¿r?ñm b9, D .  M aaúár Rábib y  ai 
Ueeimiento áe su señor padre, el ilustre % vetsrissrio  primero, D . Aegsi Bcíma» 
patricio D . Jmn  López Rubio. |  «8^Si

A i acudir s  aosotroe para sigaiñear a ¿ ~ ~K' — ■ ■ .
coáoe su racoaocimieato, lo haca asta-el |  r S S Q ÍS S  CjU6 .VU6 m íÍ f
.emar, de qus por. te confusión uztural 5 ^  { de Gábia la  G r a n d e v a -

sz. i »«• «-i» “ r«. -
risa doíoroBiaímsa, ée dirigirá© psrso* j J .1 ^í:?Ar J? ° *  a
aalmeate a cuantos touuroa parto1 aa tes |  tarda a Granada desús dicho pueblo, 
maaifeateciosGa ds cuelo, por la  musrte ¡ en a! trauvia cúm 6ro 21 , traía un ta»
del isaigae granadino.

La riña del domingo
E l  domingo ee la  soche riñeron ea si 

?estorrillo-é*l Nogal, «Lguarda juraáo 
conocido por si tío Aatoaio, y  un indi» 
víéuo llamado ©arlos P ifiar. 3 ;

Astoaio e»có usa pistóte, y  con cite 
iisparó a su coatrario, proáueiéadüla 
asa hsriáa ea c j astebrsso ééracho y 
-.itrs gq al costado del mi3mo lsáo.

Una pareja de Sagacidad coadujo en 
graY® estado al hariío  s i Hospital, dán
dose a te fuga s! egrseor.

Quejas del vecindario
L a  O a lie re r ía  S u e v a  

R u íg m  loa vaciaos és ia esüs üuiés- 
rs r í*  j\aevaes sirva dsr sus eapcriorss

casilego eos 404 pesetas en plata, el 
se. lo dejó olvidado ea'éí coche: 

Guando preguntó s i  cobrador, el 
reg'csar de nuevo el motor, íe mani
festó qua no había visto nada, habién
dola chocado e» que tres sujetos, que 
tenían biitete hssta Gafaia, se apeasen 
anisa ¿e termiaar ei recorrido, i . .

lotioías de Hacienda
Pensiones

Sa ha Qiepuseto, que la peesión qa» 
por esta provincia, efvasia cc-braséo 

s irg ado  ña te Guaréi» civil D. M ínuel 
Sáaehaz Jimécsz, sü le aboa® ea le auca» 
alvo por la  da Gerona.
. IgnaSmsate bo dispone, qus D . Mares* 
Uso Torrea Pérez, inspector que feéd®

ps-ecuas ée ia  capital, pues i s  procesión 
fué ccs el

S a  Sevilla. Sierpes, 69.

S u  Mfiiaga, kücaeo 
&s la  Constitución.

Plesei
&

ts
:
i

« i

msyor oráea, respeto y  davo 
cióa, s í  miemo tiempo qua 
ios leñare* Garete Jiméacz 
por eu gcsñÓE haeis el aeñor 
ra  1» comcecióa és te banda 
¿ei regimiento ée Córdoba, y  a los se 
ñores viuda áa Enrique Sánchez, S a l
guero, Sáenz y  otros qua taa valiosa 
ayuda la ha a prestado.

Fué áe sotei^ qua te hermandad _¿ei 
santo no ha contribuido a nada a la  pro 
cesiós, no figurando ea 1a misma ni al 
tandarte ¿e alia,

j órdeses para que por los 2gcatas ds é u  i Tdégrsfas, aiga, cobrasdo tu pensión ®a 
, autoridad £3 ponga coíc a los abusos \ la  ¿e Gaadaísjsra. .. .
qua es yisnsa cometieado por vecinos j P a g e *-
4e ssliea sflaastea a te primera, qaa rfit \ Hoy ae abonarás libramientos: a ¿og 
duedaráa asgarzmsnts ezlpeijaieioiás te j R ;Car¿o F a jo l , D. Salvador Mor toro, d |l

i s t r ik o r  é e  
) . Jtcintó 
: gááor.

,  Posesiónotras ds ropas sucias, etc. tes visass
i echando z  dicha primara v is , dosds rs i 
sulta qua cus e icsío? acta ai y  te f r i í*  •
¿e fresco hay por cecssidañ qus rsspi- j 
rar aíra, puro, y  eomo érto so se baila ?

dicha v i*  p a r -razones á ickss, ses i 
j vamos obiigsic-3 a soiielíar ¿e eu auto* j 
ridad eitrsche al cabo do este distrito, ‘

Sa ha postaioaaéo áe su cargo, *11®-
sc-rsro ée eat* Delegación, D . Segando 
Fernández Cu§rvo. -

Asoenae
Ha sido sseBudiáo a oficial ¿® quint* 

clsas ée esta Ia íe ivsación , D . Pablo Rui* 
Gseteiltao.

'. . i



®l B M s « t  a* r a m a s
El Arzobispo

Hoy hs raarchodo a Viasroz. ñouáe 
pau'.rá U estación verasicg», el A- 'obi*> 
p s  >1* e«t& archidióccBio D. Jocó M?a«

Centro Artístico
Por iafiisposición ropuntlaa dsl culto 

lltd-sto D. Juin Guilléa Sotalo, faé euc- 
ps^fiids la conferencia anunciad* pera 
si cnanoche a las nueve en el Castro An 
tíi tico.

*% *
Eits soche a lea diez saldrás de la 

Puarta Real eu tranvía especial para 
G*bis, loe tocios que coa sus familia»

<*sa disfrutar de ua hermoso paseo a 
di ;ho pueblo, en «1 que es seguro se or 
guizt. slgúa animifio recreo, ameniza” 
do j'.q música popular y la freses cpd- 
g m  que tanto >• apetece en catas no 
el.ea de calor. El sarvicio de traBVia 
©varis ús hasta que ae termine la fiesta.

Romero Cibantos
Ayer llegó de Madrid el digno diputa

da * Cortea por Motril D. Isidro Home* 
tu Oibastoi.

A la setseióa acudieron a esperarle 
■amorosos amigo* políticos y pcrticula- 
re*.

Los republicanos
En el centro del primer diatrito cale* 

Irsron junta los republicanos da lio psi 
t  oauiss fiel Sagrario y Magdalena.

Después de hacer uso de la palrbrc 
! ¿h aeñorse D. Antonio Gutiérrez Falcoi 
»«r, D. Miguel Garrido, D. Francisco 
Fias EarBández y otroe varios corrslj- 
í ionarioe, sa aesrsó que la directiva én 
ificho centro recaiga eu la comisión reor
ganizadora del partido sa uuióa da 00* 
Migas! Gtrridc,

P-ílomcque, 
fas) Soria.

D. Julio Izquierdo, D. Ra-

Notas diversas
Notas taurinas

Local de Estafetas
*Ss han ^p'cbido los eoatr tos de

armado de los-1 coa destino a Estafe- \ 
taa de Correos da Almnñécar.

Abogado
El elocusate letrado D. Fraaoitco 

González Carrascosa, ha trssl&fiado su 
domicilio y bufeto a la Gran Vía, núme
ro 41, ontrcsurlo.

Alamo a
Se ha examinado del quinto tño de 

puno, ou ol Conservatorio, la bella 
distinguida alomas, preparada por 
maestro D. Cáadido Orease, señorita

B regaron con acierto y pstuvieron 
muy bien lo¡? era  pa ¡croques Moo 

Novillos I fconegro y Moreno de Granada. Los 
t damas cumplieron destacando -l 

E' ca'or asfixiante y la tem pera $ j¿oni y M o ra ü to s M . 
tu ra  casi al frito que se dejó caer i 
la tarde de! dom ingo, hizo que sa 2

el

Novillada de los oam&reros
2 . . , . -  .• , * . c Siguen satisfactoriam ente los tra
i A ' L " , ? ”  :  i .  e c ™  o rg .u iz .d o r .

lleva a cabo para ¡a novillada que 
a beneficio de la Sociedad se verifi
cará en la prim era quincena de J u 
lio.

, en trada no llegó ni con mucho a lo 
•; suficiente para  cam biar el dinero.
| Los novillos procedentes de En- 
• rile no estuvieron mal presentados
|  del todo, pero andaban tan escasos |  Ser4 ¡aii>  or b.!l¡simas se

de bravura que a los pocos capota . floritas lo¡> noviflos lUüirán boni- 
zos comenzaban a um r ofreotendo ¡ u „ moaí s M fin  « tra g a d a s  al 

y , por esto grandes dificu.tades su ll- 1  obt,  4a al núm8r0 ig „ .¡  aa su 
•l día. Y  gracias a  que carecían de fu trada, al que salga prlm iadc en

m.e.iro u, w a s iao ¡U n a n , nnon ta  ( re8p .to , porque de lo contrario, SO- 3 ~  *
Biasveaida Sánchez Méeíaz, a quien fe- 3 ' on lns f.rnnpínnflu w «rr»n M0rt60 qU6
licitamos y ««seamos muchoB adelantos 
ea *u brillante carrera.
,v Aviso Importante
Desde el fija 5 del actual ha cesado en 

el cargo fie representaste de “Ls Mutual 
Lstiae", 6Í síegurador D Ramóa Carre
tero, y por coBsiguiente haa cesado su 
interés y recomoadación en pro de la 
sxpreeada sociedad.

Así eos moga lo higamoa cosatar, a

lamen a en los tropezoaes y arrsn  
cadas, hubieran enviado a la eu fe r- ' 
meria a más da tres coletudos.

L a labor de los espadas no lució 
lo suficiente, por lar*zón antedicha, 
aunque juzgado al detalle el trá b a 

te
gundo novillo.-

verificará en el se- 
L& Comisión.

Apartada por complotd fi« ohavaoso*' 
rías, la genial M«ri-Ct>li, puae »* »U9 
bailes su Mime fie artista enamorafie fiel 
mismo arte, haciendo mover su escultu
ral cuerpo con alegaste eaquiaitaz.

E* la Rumba, baile americano, nos 
haca ver como eia necesidad fie contor- 
ciases y posturas antiestética*, ae cauti
va a ios públicos, deleitando el espíritu, 
qae ve ea la referida danzarina una ha
da fiel baile fino y artístico.

La Mari-Cali ara ya conocida del pú
blico fie Granada que la aplaudió en la 
¡■auguración del taitrito dal Alhsmbra 
Paine* y más tarda el Salóa Fortuuy.

Con Ua renombrada artista se ve lie 
so tolas las noches el Lux Edén de ad
miradoras de ia Mari Celi, que le ovaciot 
skb, haciéndola justicia.

REALIZACION EN SAN JOSE

Crónica de espectáculo
jo , hubo de todo.

F ru titos, debutante en esta praz& 
no hizo nada de particular con el 
capote en sus dos becerros, lim i-

fia tíe evitar que, ostro a»s amigos y ea |  tándose a colum piar los brazos sin 
““ nombra, qm.ra otro r . p r . . . . t u t .  s salsa n¡ adorno 
do la misma entidad ojsrcer presión pa
ra- coBsrguir seguros o 
mendación.

cartas de reco

V a c a n t e s

Înstrucción pública

Sa hsya vzeest® el cargo de juez mu 
aiciptd de Salsres, poáiéaáolo solicitar 
en el p)&zo de 15 di?z.

— Se encuentra veeontc la pieza de 
mélico titular ¿o Btzz. dotada con 1 000 
pesetas y 12'* de gratificación, por asis» 
teEcifc a la Gnardiu civil.

Loí qua aspires a ella, lo solicitarán |  
en el término éo 30 días.

He válida,—Es ouelas abiertas 
Después fie brillas tea ejercicios, y 

con honrosa calificación se ha graduado 
como profaaora elameatsl, ls belia »«¿oi 

Oarifiafi López D»Z9, hija del ina- 
pactor da 3.a fio vigilancia, D. Antonio 
Juópaz láñez.

—Habiazdo desaparecido ea Atarfe la 
1 pidamia do sarampión, h&a sido abier
ta* da nuevo las oaouoles públicas y pri
varía  da dicho pueblo.

Noticias

La Guardia Civil

mineras
So ha solicitado por D. Enrique Her-

ráadcz Pariesto, 50 pertenencias de usa 
minada hierro, con al nombre do “Al 
raería", sita en término de Msirona, y 
42 id. id. en si de Nari a.

—Don Cristóbal Coetreraa, ha solici 
* ido 40 pertenencias de cobalto con el 
nombre de “La Tradición" ea el térmi 
so da Montegicar.

Notas de sport
Foot-ball

El domingo por la tarda jugaron un 
partido da ontraasmiento, ea el Velódro
mo, los dos primeros equipos del Sierra 
levada Club.

Ls jugada resultó muy ccimp-da y en 
rila actuaron los msjores eguipiers ¿e 
4icho Club.

• Junta

L^ da Grxaaa ha ocupado ua revólver 
a Torcueto Isquierfio.

— La de Moreda, usa escopeta a Eleu- 
tsrio Sánchez Jiméatz.

—La do Brácaes participa que a Ab 
tonio Muñoz le han robado uaa caballei 
ría, ignoránáosa quiaaea aeaa los auto
res.

—La de Motril ha detaaido a José 
Pérez Aioaao, reclamado por el juez dsl 
partido.

y a mover los pies 
demasiado no obstante que sus ene- i 
migos eran insignificantes y aún ? 
m¿s lo parecían frente & él, corpu- i 
lento, fornido y  con grasas de so-1 
bra.

P ara  deshacerse del primero em- |  
p ’eó varios muletazos embarulla- j 
dos, dos mandobles en cua quidr \ 
sitio, cinco pinchazos, saliendo en • 
todos e&gauchado, aunque Ü9--0; % 
una baja y tendida y un descabe i 
lio, por t-'do lo cual escuchó su co- \ 
rrespondiente serenata aérea.

En el tercero estavo m S breve í 
con el trapo rojo y  se lo quitó de = 
enmedio de una descolgada que el j 
bicho escupió, un pinchazo, m edia ]

Teatro Alhambra
L a N m a de los Peinea

Viene eat.-. vez coa mis alicatos y mis 
voz que el año pasado, y a esto se «abe 
que cafim *cchi tcuaa más público a 
oirla.

Anoche debutó Manuel Pavón, que 
casta con mucho guato y estilo, *scu 
ch«*do reoetidas ovac’ones.

La Riña de los Peines, qaa no coa- 
siente qua sacie raya a más altura que 
•lis, apretó de lo liado y a* hizo aplau
dir como nunca. -

Ambos artista* taviaron que cantar 
iafidUafi da coplsa y *1 público premió 
au trab»jo co* estruonfioau manifesta
ciones fie entusiasmo.

Ocupaba la sala del teatro un audito
rio distinguido, entra el qua «ataba muy 
bies representado el bailo sexo.

Se exhibieron interesal tes ptlícules y 
se aBUecian para atta coche otras que 
has de llamar la atención.

Crónica religiosa
Santo del día, —Martes San Teomifo.
L iturg ia .—La Misa y Oficio div.no son 

del tercer día infraoctiva de la Natividad 
de San Jaan BautLta*con rito semidob e y 
color blanco.

Jubileo perpetuo,—Ee la Capilla Real 
Nuestra Señora a» las Angusties, Esclavas 
fiel Ságralo Corazón y en las Mision-i-w» 
fie María Insaculada (Callejón ás Ldoe*

Gras rshaj» de precios en géneros fi# la eatación, género blaaoo y género fie 
pai to. Buena ponió* para comprar ropa interior y pera Equipo de Baños y di 
Novia.

A 1 50 Blu«*» hechas pera Señora, gran variedad qua se realias* baratísimas.
A 4 pesetas Trajes de punto pera Niños, graa surtido an ciases y precios baratos
A 0 50 Camisetas fióse psra hombre, a 1 peseta ¿o fina malla, a 2 pesetas fia 

hilo de Escocia, clase buena.
A 0,f-0 Medias finas para Sañora, a 0,75 da malla caladas, a 2 pesetas de fiaa 

gsaa y a 6 pesetas de eedasuperior.
A 0,30 Calcetines para hombre, a 1 peseta de filo hilo Escocia, a 1,25 da gaaa 

aovefiad, a 4 peseta* de seda.
Se dá UNA PRENDA MA8 por cada ciaoo de compra ea Medite, Caloetiaee y 

C*mieetac fie tocUe las clas*e, meaos las medicinales.
A 1.25 Cortas fie esmiaa para hombre, lindos dibujos y varias clases,
A 4,50 Cortas de DrU para tr»je de hombre, gran variedad ea¿dibujoi y oleses, 

a 15 pesetee de ricos Esumbras de lana.
A 4 oeaetae medias Piezas de Holanda de algodón, hay muchas clases.
A 3 50 Cortee par¿ Colchóz fie cama fie psrsoea, gran surtido ea olases y precios
A 6 25 Cortes para Colchó* de cama da matrimoaio, completo surtido *■ clases 

y precios,
8c rebaja el 10 por ICO ea todos loe géneros que es vende* por pr**dae eueli 

tas o en corte comprando tros de la misma clase, meaos las medicinales.
Se dá una más por cada cuatro de compra ea todas las piesae de Tiras y sa- 

trefiosas bordados da todas clases. . .
Se ano más por c*fi& doa fie compra ea ñas partida de medite y calcetines 

para N'ñ-j y de tiras bortUdaa ea fondo fie color.
I So dá ana más por cada diez de compra todas las telae de color y legras 

qu* ae v*nfien por m*dida.
AVISO.—Se ruega al comprador reclame siempre el ticke de venta que le airvt

Jubileo de 1»* 40  horas—En San ’ * m** de garr.Btía, para reintegrarse dsl importe de sue compras, ea calo aforta- 
Juan de los Reyes A devoción deD. Juan safio, ea toáoa loa sorteas d»i *ño fia ia Lotería saciena!.
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Petit Trianon
r  n enTera T al dií - * I Co* éxito grandioeo debutaron el eá- gida y  un descabello con la punti- g ^*^0 loa excéntricos cómicos muaicalee,

Oreus y García, en sufragio de su6 diíun 
tos.

Se manifiesta ¿ las siete de la « anana y 
se oculta á la» siete y media de la t&rde.

(Mañana en San Matías).
Manarlo,-—Mn la Catedral, Capilla Be.J, 

San José, San Batías y San Ildefonso a 
lss cobo de la mañana; en la» fiemas pa- 
ToqoiEi; Cepilla de la Misericordia, San 
Jaan de liios y los Ho3pítalico8, a la 
oración

S isa s  rasadas.—En la Catedral, a las 
ocho y a lav oefia y as&ia. -En ia Capilla 
Real, a las ocho y media.— En San Andrés, 
San Ildefonso. Sa;- Matías y San José a Izu 
ocho.—En el Seminario, a laa siete.—En 
Santa Paula, a las siete y aesLa.—Sa S&n 
Pedro, a las ocho.—En ia Magdalena, Isa

SAN JOSE, Reyes Católicos, 25

España en Marruecos
Madrid 23

Una vietoria
_ Eu el ministerio de la Guerra se ha

? " * * * • • «  ».ga¡en«= d e .p .eho  o fie i.l 
del alto comisario de Marruecos:

.uos meoicos del mundo entero rece
tan continuamente un medicamento qne 
se ha hecho de nso universal por sus 
propios méritos Nos referidos al Elixir 
Estomacal de Saiz Carlos, tónico-diges
tivo y antigastrálgico, que cura el 98 por 
100 de los enfermos que le toman para 
las enfermedades crónicas del estómago 
é intestinos.

las sais hasta las doce fio la mañana.— \ 
sn it Colegiata, las Angostlaa, 3en Joan 5 

T n  , . , . . . .  de ios Reyes y Capuchinos, fisrafio !*s seis
,  Les Cardons, y si anmeroso público qua j m (ae a tz. En los Hospitalicos y San

A este anim alito lo puso medio 5 ocupaba la aale, premió, coa grsefiss • Jaan fia üioa, desda las seis y media a t
par y  a renglón seguido uno ente f. ovaciones, los difíciles trabajos que «jo- J. las diez de la mañana. En Santa Escolás-
ro, sin  quo viéramos nada artístico i  catares. i tica. - ’ap «ate, ocho y ocho y media,
ni lucido, |  La sin rival caszonstista Consuelo \ BJerololo.—Al Corazón de Ja&us en su

E n  sum a, sus faenas no pasarán í Larios, sigae sieneo muy aplaudida,
* - gustando esas fiía msg su sxteaso y b;-

“El general Primo d* Rivera se di
rigió hoy hacia Dar-Bao Krich, donde 
ios moros cenceotradoa, rompieron el 
fuego contra ia columna.

Basta uu* «ala prusb* para fieci-iraa

a la  h istoria  n i llegaron a agradar 
al púbúco.

L  gartijiP o  U rd ió  la nota salien
te da la corrida, derrochando va
lentía  y  deseos de lucirse y hacerlo 
todo la que sabe y  ha aprendido, 
desde la  ú ltim a vez que le vimos. 
Innegablem ente avanza esta m u
chacho y  cada vaz maneja el capote 
con más so;tura y  hasta  con su mi

por la riquU’tna Agua de Colonia de ? j ^ a adorno, cosa que algunas 
Orive. El qua la sasaya no quiara otra. \ veces le sale bien y  otras se le van
Para pruab», 0 75 pesetas ua frcito; 4 í los astados por no saber todavía_< n ____O O en _1_l _ 1 , -r*____ Lllitros 16 peíate»: 2 litro». 8,50 peactaf.

Bí
C a r t e r a  d e  u n  o i d o r . —R e v i s t a s . - L o 

t e r í a . — C r ó n l o a  d e  l o s  p u e b l e s . — 
B o l e  í n  d e l  d i a .

f Ha pr«se»t=an U dimieíóc y ae ha re 
tirafio fi«l Sporting Club, el presidenta 
•oa Avgsí G =40 i* Soraí.

P»r¿ *i‘tnDr.sr sueva directiva, so rsu 
paa lo» socios da dicho Clnb. maúte* s 
iafi cuatro, «a ei Centro de Gracia.

Noticias de personal
De Segu idad 

Hx tifio Eombrseo gueraia d« a-gu.-'- 
da seguida clase, Rafael Moreno 

Martfa.

Ha marchado dse^o asís espita! z 
Mafirifi, el ÍBg«BÍero D. Fraaciaco Javier 
CervaBtss,. autor del proyecto ¿el farre- 
carril astr^tégico.

—El csjaro fie ia Compañía del 8ur, 
doa Antoaio Paregría, h» salido para 
los h>.ños .o* Zúj¿r.

—Se encuentra su Grasada, con un 
familia, el bsaqu^ro aímerieaaa D. Ga- 
lirisl González Goszálsz.

—Ha regresado de Almarír, ~coq en 
harmáaa y baila hija, el interveator del 
tráfico de la Compañía áei Sur; D. Emi
lio Cobo.

•—Ha marchado a Extremcáurz, el 
oobcbjsI D. Miguel Pizarra.'

—rSa han hospe fiado ae el hota! París: 
¿oa Mzsú*l Ramírez y señora, D. Juca

Hs fallecido e* Madrid, el rai« .tur de 
E l Globo, D. José Rivera Cobos.

Eatre sus amigos, la musrta d«> a=-ñor 
Rivera ha producido profuedo dolor, 
pues por SUS bondades, au afabilidad, su 
sencilla s y modestia, se captaba si cari- 
ño y la simpatía de los que frecussUi 
baa su trato.

Rivera Cobos ha sido víctima del 
ideal. Prefirió & la vida pueblariaa tran
quila y reposada entro los suyos, ls vida 
agitada dsl periodista y áei luchador, y 
entré en la pelas sis más armas de com
bate que su entesizBmo, aus ifierics y sue 
ilusionas. Ea la lucha rscibió duros gol 
pos, pero él, siempre animoso, luchó 
siempre sis desfallecimientos ni desma
yos.

Recfbs nuestro pésame su afligida ts 
milis.

—Ayer fallecieron ea esta capit&l:
Doñx Marta Frutos M>ngo.
Don Astonio García Torrer.
Don Jua* Moreno Gallego.
Doña Iíabel Pérez Crespo.
Francisca Sánchez Meliaa, párvulo.
Trinidad Riquelms Rojas, ídem.

sujetarlos lo hastan ts Pero en fin, 
hay que anotarle en su favor el es
tím ulo y  os grandes deseos.

A  sus dos toretes los lanceó j u 
gando bien los brazos y ciñéndose. 
Ejecutó a ¡gunas reboíeras y recor- 
cortes que term inó tocando el tes 
tuz.

Con ia m uleta estuvo m uy cerca 
y  dió algunos pases lucidos. Y  con 
el acero, siempre que armó el b ra 
zo entró derecho, con decisión y  
-pun tando  a lo  alto.

Al segando le propinó cuatro 
pinchazos buenos, y  una estocada 
h as ta  la em puñadura acostándose 
en el m orrillo, que hizo innecesaria 
la  puntiha, y  al ú ltim o una entera 
traserilla  que hizo dob-ar, escu
chando muchas palmas por las dos 
faenas.

Banderilleó al tercero, entrando 
bien aunque la  colocación de los 
rehiletes -no fuera muy igual.

E l banderillero Zúñiga dió luci 
demente e. salto  de ia garrocha al 
tercer bicho, escuchando una ova
ción. Además bregó m ucho y bien 
y banderilleó mejor todavía.

Como progresa este muchacho vi 
sibiemedte y m uestra grandes de 
seos, sería conveniente que la em
presa lo anunciara como m atador, 
ya que pareee que sus aficiones van 
hacia la  mu¡eta y  el estoque. Con; 
probar a ver si sirve nada se  pierde.

Bito repertorio
Asoek» hicieron su fiespsfiida Us har 

masas, bailarinas y cupletistas, Las Ga■
ditanas.

Par» hoy SBÚacisse e! seaaacioEsl fie 
but del hombre fiel ¿fa, señor Lusa, 
ap'suáiio artista »b 304 «xpericBciss d* 
cartomancia, taumaturgia y ventriloquia 
número fio primer oraas, cuyo» s*om 
breaos experimentes hss czasafio la aá- 
mirsción fiel muafio estero, y ú.tim*- 
mests, ha obtzaifio ua ruidosísimo éxito 
ea el teatro Tívoii, fie Barcelona, toafie 
ha actuado 41 soches consecutivas y 45 
es el circo Parisb, fie Mafirifi.

B¡ sañor Luna, *Btre otros muchos 
números, prsaaitará el muy sorprsafisu 
te y admirable, titulsdo. E l Enigma con- 
8i*taata en la caña de pesca misteriosa 
escando psc»a vivos s pr«s»*cia dsl pú
blico Creación fie dicho artista, el qu* 
tuve- el honor fie ILvzr a c bo esta «X: 
permsato ea el Palacio fie M-rsm*' (3»n 
Seoiatiáv) seta 83. MM y AA. RR.

E " "
fcPn.'lV “ñn. \ v laita  de la  Oorta de JSaria.-Nues-puét del doctor Posid», que ejecuta la tra Señora ¿e las Mercedes, en San Iíde 

incomprensible txpeneneia de los pro- - 
ceíimieatos moderno» que tasto resem
bré le has vsiido, couocifio por •; i&- 
*xplíc;b!s cambio de hora en los relejes 
de los espectadores.

Es de e&p*r*r que el fiebut fiel señor 
Lusa ea el Tríanos, coMtitnya ua ver* 
defiero suceso artístico, que segurárnos
te llevará numeroso y distinguido públit 
co al alegante salón fie la Pi&zx fiel Cam
pillo.

A pesar de los saerificioe que caseta 
a la empresa si selecto espectáculo qua 
ofrsca hoy, no hay au¡BS2to'ea los pre
cios, coatisusHdo éstos a 70 céatimos las 
butacas y a 25 U estrada general.

MarirCeli

iglesia titular, y  en 8*n Antón, a las ocho 
de la mañana

En Santa Inés a  las siete de la tarde.
Sszaft «üc5*1 cus..- En la Catedral y  Re .1 3 

Capilla, a las nueve menos cuarto de la < 
manan*. ]

un  S»n José, a  las ocho.
E S ao Antón a las ocho y  media.
En San Jaan de D¡os, a las nueve.
F u n c ió n .  —En 8»n Jnan de los Reyes 

a  :ao t i a e  y  med * de la mañ na, prodi- 
ca ido el R. P. Sá, refientorista.

M isa  de  d o o e .—En las Angustias, San 
J ts to , Magdalena y  San Juan de -os Re 
yes.

M a rte s  d e  S a n  A n to n io .—En la En. 
carnación y  en la espilla de ia Misericor
dia, a  i»s siete y  media ¿e la mañana; en 
San Ildefonso, San Andrés, San Cecilio, 
San Justo y  Sant» Inés, a  bis ocho; en las 
Círmelitaa Calzadas, a las ocho y  media; 
en el Angel y  San Pedro, a  las nueve; en 
S*n Juan de Dios, a ias nueve y  media; 
en San Gil, Santa María Magdalena, Santa 
Escolástica, Sagrario y  Capuchinas, a  las 
doce; en las Angustia*, a  las dece y me
dia.

S o v e n a .  —Al Corazón de Jesús, en S in  
Antón, a  as seis de L  tarde, siendo orador

i s-'ñor Luna compite coa loa más \ d0Q Aütonio zrcipreste de la Ca- i
lados taamítargoay es «I úaico, fies ■ la

fonso.

D es us haca alguaza noches visas no- 
tuaedo con ruidoso éxito e* el fsvorsci- 
fio salón. Lux Edea, la notable y bella 
bailarina M^rí-Csii.

Iadufiahlemsnte las danzas ás tan reí 
nombrada"artista eo tieáán igual.
-v Sa originalidad, au exquisito y suges
tivo arte, solo puedan comparar con el 
de ls Tórtola Valencia.

I E ; combate ha sido duro, paro vie- 
i torioBO, causándoles machas bajas 
; Nuestras tropas regresaron en (asías 
|  madas al campamento.

Hemos tenido tres maertos y treiata 
y cuatro heridos, entre éstos ei capí 
tán del batallón de Árapiles, seno' 
Suirre y nn teniente de regulares ia 
dígenas.

Dando Larache
Ua telegrama oficial da Larache, 

suscrito por e¡ geaeral Fernández Si 
vestre. d ce lo siguiente:

“A vista d i  ua radiograma del jefe 
déla posición de T'Zslatra, participan
do ia  presencia de grupos de moros 
enemigos que se preparaban a tirotear, 
dispuse la salida de T  Z iUui par* 
dicha posición la coiumna a mis órde 
nes al mando del teniente coronel de 
infantería de marioa, A x tn tsr ', em
prendió la marcan á las aaeTe, batiéa 
dose C4o los i-ú-í e>.i moros que enc-jL.- 
tró en smoaa p-^sicioaes

La co amna liegó a TZ^.atza r. 
las siete

En ei vfepor “Vicente Ferrer“ han 
ikgatío dos j*fes y ofi-3i«jes de distin
tos cuerpos, múdeos de infantería >*<• 
merina, unce a© tropa de Figueraa.
e n e re n * *  c a b a t ío s  j  m a te r ia l .

Tmbié-a fuudeó ei vapor “Dania 
con nna batería de montafia, comen
zando el áeaembnrcoñ

“La joroa-ía de ayer ha sido deiai» 
trosa p*rs los m-^o?.
? No puedo precisar a V. E el núme» 

ro (ie bajas que tuvieron. Uoicr-mente 
pa dri maniíes ar q te  cogimos 45 ea* 
dáver-.s con armas, qoe quedaron eu 
oue-To poder, pero du=ante teda ía 
t \  de re vió al enemigo retirar nnme* 
'Orinim^S bajar.

El efei-to producido se evidencia al 
saber, que daranse toda la ta.de, la 
coche y ia m asaca de hoy no se ha 
dirpsrado nn sólo t ;ro.

Repito que r u s t r í s  bajas son des 
mu ríos y treinta y dos heridos.

El comportamiento da las tropai 
por eccimx de toda alib iaza .

Los be-idos en los distintos comba
tes van m^jo-ar-do.

Los c mvjyes de hoy á Luzién, bíh 
q ov  d a d

Segú.: confidencias, se está reson* 
c*rtrjncoel rnemigo a las óidsnei 
del che?if El H- sjen.
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No habo com bate
Ei mÍDÍBt-0 de la Guerra ha negado 

que se h s /a  ver ileado ei combate de 
que hablan telegramas de Tánger, m 
qne hayamos tenido cuarenta muertos 
y numerosos heridos.

Ai p a ís -d ijo —no se le oeuítaa los 
ielegrf.mxs ofis-iales. Tai combata no 
aa existido.

m u
m

La jornada de ayer
A l*s f=ei¡í y B 'd  a d í i& Urde, el 

m Li-trode la Gu rr* ha cel^b a o 
en* conferencia telegráfica con el ge
nera! Alfaa.

D» el a hs fie'íltado a la  presea la 
s:gaiecie referjeeia:

L a escu ad ra  in g lesa
H i fondéalo en GñraRar la escua

dra inglesa d d  Me Jit rráaeo, para estar 
a la espaetstiva de los sucesos dcMa*
riUJCOi.

E stud io  de nueitra  acción
El presidíate del Consejo y los 

mir i-t-os de la Guerra y  Estudo, han 
en-r-enei d i hoy ex eusameots, t r a 

ta d a* ¿a cuisriÓQ de Marra eers y 
cX^mi.aido l^s noticias qae 83 tien en 
yobre el desarro lo de nuestra acción 
en Africa.

L a g u erra  santa
Ea Tinger ee ha recibido ana ca ta 

ie  T-riuáa, s?gúu !a euat, ei cherif Si- 
di S-í!i8fri, j  -ia ce! movimiento raro 
1 ;ci;;£ario, coctiufi* p eiicando la 
guerra srnta y  atrajéucosí contin- 
gent.s que envía a ía ha k*. 

D esa v en en c ia s
Entre les indígenas cercanos 8 Te- 

taáu bai snfrido dep avenes cías, note 
el des o Pxp-e»ado po • alganaa frac
ciones de sp -oxidarse a Espafis.

C o m b a te  s a n g r i e n t o  •
En Tánger se han recibido noticias 

de Tetuan eoofi.-mando, que ei comba
te de ayer fué largo y sangriento y  de- 
BastroBO para ios moros, los cuales haa 
tenido pérdidas muy considerables.

Oirá co umna que ha salido de Té^ 
tuáa ha batido a Beni Salen, sin encon
trar resistencia.

La columna regresó a su campamen
to sin novedad.
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IPcbreeilla!, hübisra  pa«2dc mach'- 
z&iseris y pronto ce q tlsdaua fecé?- 
Í s ía ,  perqué yo 2 0  puedo vivir 
^ c é h o  tieoopa.

—L í*  jóv©Tez no deben tees? 
fvaa i^eaj, ¿H'-se rsisvho 
qaa esAis aula?;

que la  desfiguraros I®8 viruslss, ¡i — S i Dios quiere a c  enasderá t i l .  I  puedo eout&ros[ mié psñás, como I  —¿V aes'rz hija?
empezó a sufrir eec&sez y  daspeés |  — Eso si; pero'Dios lo perm ita me |  m e 'h ab é ls  eontado lss  vuestra» :! —Y a varéis, ya varsií... Míí ha lls-
m iseria, hasta  qne por últim o m s- \  accederá la misma desgracia qae & |  siem pre es an  consuelo. M í marido I ba haca tres di** trsbejando con 

V |  rió en el hospital. M ientras estova |  la aafcrii por causa va«óhn. *
»  I  aquí nadie ñ a o  av e rie , a  pasar ée |  —¡Pobre senort! ¡Morir así des- 

" qna hsse  cnafero o cinco d ita  2208 l puó* de habar sido tsn  rifs! 
dijo que hsbia escrito a un s s ñ ír  a ;! —¿Quién más?
qa ies había conocido cuando e s ta -1  — CJaa joven ¿9 qcinee uñes a lo  ; ________é. } v ____________  ^_____  r _ _ ____
ba b isa , y ol ocal la  h^bís. querido ? más qua han traído ay^r tarde. E s- |  algnnas buenas a írn ts empecé a re- f chica. Yo ls p r*ga* té :— ¿A dónás
mnebo. Le escribió p a ra  sopUca- lu ¿ taba taa  débil, qua bo pQdo vsnir |  gonerme; s iba  criando m is aíñ'i® \ quieres 11-varia? —¿Qué te importa?

i b*bido... En ñ a , m s pat?ó a su gus- 
; 60 y ma dijo ensatas in jurias sa le

era un buen m enestral, psr© * e ! m is hijas elrodedor, cuando entra 
echó & perdér y  nos ábanáonó a mí |  m i marido. Solo $1 verla ©nocí qus 
y  a  m ;s hijos después de hab>r van- f había bebido.—Yaago pars  llsvar- 
á iá s  eu'-nto tcniamoa. Apliqué®© I me a C sta iics— ras dijs; y por más 
otra véz t i  trabajo, y  con ayuda de f que hi6« eogió por el brezs s  la

—Pronto  faft’á trao messe. ¡Ca* 
samba! Cuando hallé  donde ganar

qce viniese a reelam ar tu  eap-^pp, 
p&rqus lo daba miedo p e lea r qua 
íiabía de aer disecada y  cortada t a  

tiempo |  psdazes.
—¿Y vino ese señor?

per so pie. La H erm ana fea dii h s |  lo a s jo r  que podí#, cuando volvió < É 3 m i bíjs; qu© lía ea ropa y que
qae era joven y  su madre son pe?*| £ easa mi m arido een tm a m ala  |  me tig * .— A l oir estaB palabras me

Vinieron a la boca.
Mi? niñas sa ocharon ds re d ü b s  

pidiendo saissrieo día, j  Catalina 
tam bién, y  an teases dijo & m i h ija  ¿ 
eahando tam os:—¡Si no t$ vienes ; 
coamigo, m ato s  tu madre!—Yo vo-1 
mitab-- cangro, y estaca medio | 
m uerta sin poda? mcvsrmc-, psro [ 
íSij* gritando s Catalina:—¡D ja  qus |

—No. Le pebra m sje r p re g u s ta 
ba por él & cada is s ia n is , y  siam-íl

sonsa distinguidas, que h s s  sido 
arruinabas...

—¿Su m adrs está aquí también? 
—No; la  m adre e&t&ba tan  m^la 

qua no la  padisron traer, y  oomo la
p a ra  m í y para mi criatura, c a p e -  \  pra estaba dieicndo.—¡Obj van irá ; p pobre ehiea no quería abandonarla,
<é s  trabejar como una n®g?s> p sio  |  estay segura da que vendrá!.. — Y ¡ hubo qne aproveeharse do un dea-1 ley, y  la ley  éa demasiado cara, co
*f m¿ in® puso si trabajo ¿etuasis- \  sin sm barge, sa la  ha llevado Dios | mayo que 1© dió pera sasarla de í a |  mo dice m i hermane! ¡Ah, Dios 
é -  p rrk to  y oí invierno e rs  tg=n f  io l s in  bu íiasc  venido, y  sneede á ¿ El propietan'c d > una mala I mió!.. Váia a  ver ouán malo aa que 
1 ¡e dió oz& flux ón ¿e pecho y  en- \ coa se pebre euarpo lo qs* ta s  o f peasda donds víyísd, tem isndo que4 la  lay  *«& cañ cor* par» iseaocros

m ujer que era au qcari ís; me des- |  dió ua  vuelca la sangre; porque ha 
barató todo lo que 'ten ía  y  ms v i \ béis da saber, Lorefco, que asa m s- 
obligads ¿ em pssar de nneva. |  la  m ujer qua 6síá con mi msrifio...

—Pobre Ju a e a ; ¿ 7  n s  podías po - \ ¡vayt! no pasdo deoi lo sin  tem* 
ser/© m edio & eso? |  blar, paro en fia... es increíble, ps-

—Effi preciso separarm e por la \ ro es verdad. H*ee m aeho tiempo

1 mes© fué euasdo pe- di & mi niña, 
T‘r>t cci darla  a ella me deseo idé a

tem ía. D espees de haber aide U n  \ 
rica y bm  diehesa morir eqcL.. ¡v a -{

>ii tnisois... y además la  pena... |  ya ea &cs& m ey triste! A lo menos 
Mn fiu, me v ~Iví tísica d asah u e it-¡  nosotras no fearemos a á a  qne m u
í a ,  como la actriz que 6 caba de m o-g d a r de m ieeria. A hora qce ma 
l i r .  I  acuerdo—dije Loreto despeés da

—En vuentra ed cdqasia  siem pre |  raflestonar un momento—quiciara 
»lgoi a esperanza. '  |  qas me hieiésais uu fivor.

-»«¿La actsiz t s t í a  cclsm enia do* |  —Decid.
B&es más qn© »e. y  ya lo véle. I  —S i muero, como es probable,

-r¿E ra u sa  aatriz sea a quien Gg- 1  antes, que stjgéig, qn iiiera qu^ re
ía n  velando Ua H-rmenfis de U  Ce* f  eUmásel* m i cuerpo. Tenga #1 mie- 
íidadr I mo temo? qce la aetriz, y h e  pueato

—Sí; Dice mío, ahí esiá lo que 30- f allí el poee diaero  qua m a queda _
Twoa. Habí* feirmoefi eomo ub j  psrs. a i  entierro s i mo m aaro eqoi. |  á s  ellos t i  sigo &qní ocho días más. 

tesido ^ a s b o  dixero, y = --N o  tgngáia sem ejantes iáe*s, |  —¿Y vuestro marido?

qua le  está m etiendo en la  cabeza 
qua s&qna partida de nusátra  h ja... 
qaa 8*1 j svan y har-mosa como un 
sol... —¡Llevar a Catalina! —respon
dí a  D a p o rt—¡ool y a  sé lo q*e quU-ss le m nriessa ea la  otaa. decisró ? los pobres. H ic e  tres s í '*  fní ot-*a

su srinación a l comisario. L a  chic* |  v©z a va? a mí herm seo  y  me dié § r* bacer eo§ ella esa m *L m ^jer. 
está  s i í, e s  aquella cama de en-1  tra* francos que había juntado coa- |  —Oye -d i jo  mi m&rids. *qas y s  te- 
f-ents. |  tanda cuantos e loa preeo*. \ nía los labios blaaeos ds eóíe.ra; ¡to

*—¿Y tiene quince añes? ¡La edad |  — Y s  veo que en vuestra 3"f«milia ji me porfíen, porque ei n s  ts  mato.-—
de mi feij* mayor! f. hay  buenos csrazosas—dijo L e ra - |  Y  «n asguiáa eogió ie l  brsz3 3  m i

J u tn a  Doporfe se echó a llorar 1 10 , qus por en  raro  inatinto de deii-1  hsia, diciendo!*:—¡A^ds, C&ialíRB, 
sm argam eate  al acordaría de as ? eadeza na preguntó a J s s n a  p»r la  \ vám onos!— L s  pobre o riaíara ce ma 
h ija . |  causa da la  prisión d» eu h e rm an o .'  eeaó t i  paccoezo deshecha en lá

—Perdonad —dijo Loratc— si 0 1 
he heche  lle ra r sin qusrsr bablin- 
dees de vueetroa hijos. ¿Están en
fermos t&mbién?

—¡Dioc m íri... N3 ré  ‘o q?e será

eol;Jh*rU
fco/Jüés.y dÍEEQsntss. ? s /o — » ¿ms  lo prometéis? I  '

—Con esto cobré otra vez ánimos i grim** y g ritando :—No qnisro fte- 
ersyeado que mi marido no volve- l ja r  a m i m td rc .—Al V9r esto Du 
r i t a  venir en m ueh» tíem po, por- i p e rt aa puso m ás furi ao, m s a- e*
qua se ha ía ile rsd s  ta á s  lo qae pa* j baló U  h ija  da lo* brazos, m . dió 
do. No, a e  engaño—añid ió  eaci'e-- un p sñ .tazo  en el «aió^ego, uz 
m9eiésdos6 la  áesgrasinda—le fa l-  me hizo e?er teaa ida  an &\ suelo;

Lor-ato, ya qa§ íoscs acaig^a 5 G¿tslias>
taba lliv a rsa  fetaabién mi h ija , m i ¡ par*  confieso ls  vatd¿d, Larsio... 

a n a b n  D ite lína . ¿ hizo toá§ esto faé porgue a&ía
Si

sstabs

m s m ate... psro no te  vay¿s con tu 
padre! —¿Quieres ealiar?—ma dijo ¡ 
Dupcrfi ¿áa iom a  otro punt&píé que j 
me dojó sin sentido. Cuando vriv í l 
en mi ma encontré sola een los des f 
niños, que «a tib as  llo rando. • |

—¿Y C ít’.lisa?
—¡Na s-tabs! - e x  Ismó la ínf-süs j 

m sára ^rorraaip iínáo  en snaargos 
se llü sos— ai, se h s : íe i io . L  « ni- \ 
ñor me dijeron que so padre le ha
bía ptg-tdo, sm soszáó-ío e con que 
la  mste-'ÍE E stáñese la pobre s; ír- ? 
tu ra  perdió L  cabeza f  ss hó so* | 
b?s mí para ttbrrzsrme; &b?«zó Sam- -¡ 
b ié s  llc rscdo  a sue hermano*, y  |  
luego mi marido sa !s  llevó por f 
fü3iza... ¡Ah!. . E^tey «agora da qua f 
aquella m s 4 ao j r la ©asaba sgoar- \ 
d as¿o  en ia e*sálrj *.

M i pobre herm an» había p?evi*- 
to lo que h s  sa  bdido, euznds me 
fi jo :—¿Cra«s cor «*iit--‘a. qua si 
esa mal^ m ajar r  iu m arida r.e sis* ; 
peñas en p e r is r ts  1* hij* no lo so*j- 
■egaifá-?—¡Dios raí =, D í í s  mí 1 
¡Psb-e ¡T.:y ga*pa, UA .
nm aste!... ¿

—jAbl ¡Es grande vuestra  des
gracia! ¡Y BÚa me qu íjaba  yo!-¿di
jo L ó ' eto enjugando las lágrim et. 
—¿Y loe demás hijos * "  'v: h:s.

—Par olios hi**e cuento pude a 
fi« da re s is tir  al dolor y  no venir 
?1 hosp itri. paro no me fué posiolo. 
Vomito a sag re  trea o cuatro veces 
al día, y t«n<o an a  calen tcrá  qó i 
ma quebranta los brezoc y  las pier
nas; de mcd& .sueno pnsdo tra b a r  
ja r . Si s«ne prcnfco, volveré al lado 
da m is hijos... eeñ tr i  q a t *P se 
m ueran a s tea  da hambre o los p rw »  
dan por mendigo*. Estando yo ¿qoí, 
¿q ííé n  queréis quo ¿es cuide y  los 
m sn teng  -a?

— ¡Oal ¡E<o es horrible! Egrp ¿no 
tunéis si^a isrn  bascos vecinos?

Son tan pobres como yo; tie
nen amos hijos, y  dea bse*s más 
ea mueh« carga. Sin embargo* ms 
ofrecieron mantenerlo» un poco, per 
oche días, que ee so lu to  pueden 
hae^r. y eso q-ritánloss el pan  da 
la  beca, qae no las sobra por cier
to . Por esnsigaian t?, tongo qus sa
c a r  dsntro do ocho días. Y  sena e 
no san*, saldré da aquí.

—Ahor* que m« acuerdo, ¿cómo 
no habéis p*a &do ec aqusiia  ben
d ita  cam arera, la  señorita Alegría, 
que os ha ló an  la  priaiós? S ia  da* 
dá ¿ca hubiera toando  & ¿e cargo.

— Ya habíi. p^suudo an e¿o;y  
y «caque lá  poorueiilt pesa t*m- 
o ó i - *eo eu© crabr je s  p r& »ivir, 
U * v is a  d*r’r vóm-s h e la b a  

(Signe ea  tercera  plana)
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A ooión en A ro lla
Noticias de Aroila dioon, que ana co

lumna formada por batolioDes de ca
zadores, artillería, nna aección de ar
tillería y fuerzas indígenas, se dirigid 
al zoco Eft Arban para anirse a las tro
pas del general Fernández Silvestre, 
que salían a la miBma hora del zoco 
T‘Zonin.

Desde las ocho de la mañana la ar
tillería ha entrado en acción, derriban
do las instalaciones de la harka.

La oíenBiva duró hasta la una de 
la tarde.

Las tropas del general Ferná dez 
Silvestre han ocupado el zoco el Ar- 
baa, que era el centro de reanión de 
Iob rebeldes.

Persiste la  inquietad ea Alcázar an* 
ta la actitud de os montañeses

Se toman medidas para la defensa.
M etiólas d irec ta s

Procedentes de Larache han fon
deado en el pnerto de Cádiz el va-
2or “Vicente Ferreru y el eanonero 

Lnya“.
Se esperaban noventa y tres heri

dos y enfermos, pero no han llegado.
A bordo de “Laya“ viene el pri

mer teniente del regimiento de Cava- 
donga don Antonio Bordaxi, quien 
tiene una grave herida en la boca. La 
recibió en el combate del dia 16.

Acompaña al herido el capitán don 
Julio López Buiz, del tabor de Arzi a, 
quien viene comisionado por el gene
ral Fernández Silvestre para realizar 
varios encargos.

E l capitán López dice, que no Be 
temen nuevos sucesos debido al es
carmiento que han sufrido los moros 
con.las “razzias“ últimamente verifi
cadas.

Anade, que s í  ignora el paradero 
del Baisnii, el cual, según dicen los 
indígenas, ha perdido gran parte de 
su prestigio entre las cabilas.

De los 93 heridos y enfermos que 
se esperan, 60 irán a Sevilla.

B atallón  a  L arache
Se ha ordenado que marche a La

rache ei batallón del regimiento de 
Govadonga, que se ecen entra es Ma
drid.

Notas políticas
Madrid 23

[Consejo de m inistros
El miércoles se celebrará e Conse

jo le ministros anunciado para hoy.
Como para cbc dia se conocerá ti  

manifiesto de los liberales disidentes, 
el Codbpjo deliberará sobre lo que ha
ya de hacer a vista del contenido del 
documento.

Una con feren cia
Han conferenciado el presidente del 

Consejo y el ministro de Hacienda so
bre la forma de rebajar el impuesto 
sobre la  luz.

Sin noticias
El conde de Boraanones manifestó 

hoy a los periodistas, que carecía de 
noticias que comunicarles.

Unicamente les dijo, que la colum
na del general Primo de Rivera sostu
vo ayer nn combate con los moros, que 
fué favorab e á nuestras tropas.
E i m anifiesto d e

lo e  di Bidentes
L a neta po’ítica del dia ha sido la 

firma del manifiesto de los liberales 
disidentes, que se publicará el miér
coles.

Hoy les correspondía firmar á los 
senadores.

Por tal motivo, el domicilio del Be- 
ñer García Prieto se ha visto hoy bas
tante concurrido

En ios salones conversaban senado
res y diputados sobre las consecuen
cias del manifiesto.

Este es brave. Abarca, además del  ̂
tema de laB Cortes, la cuestión econó- I 
mica y lo de Africa. \

Lo que dice el Conde
El presidente del Consejo ha decía- \ 

rado, que macana será fiesta oficial \ 
con motivo del bautizo del nuevo in 
fante.

Hablando del manifiesto de los prie- 
tistes no ha negado que tenga impor
tancia, pero para que tenga trascen
dencia política precisa qna lo firmen 
106 diputados.

I- El conde de Romanones anadió.—

Este Gabinete, según los prictietas 
podría continuar nuestra acción en Ma 
truecos, con la seguridad de que el 
orden público no se alterarla ante la 
necesidad de la movilización de nume
rosas fuerzas que habrán de salir de 
la Península para acometer definitiva
mente la conquista da Alhucemas.

En el manifiesto de los disidentes, 
las primeras firmas son ias de los se
ñores Montero Ríob, Gallón, Groizard 
y Echegar» y.

Hasta iaB seis de la tarde iban es
tampadas 116 firmas de diputados y 
senadores

El exgobernador de Barcelona y di- 
potado por Guadiz señor Manzano, 
después de conferenciar con un minis 
tro, ha desistido de firmar.
. Hasta ahora, en las firmas, van las 
de 16 ex ministros, entre los que se 
cuentan los señores Coceas, Egniúer, 
Groizard, Guhóo, Barroso, Sánchez 
Román, Raíz V-darno y Dárila.

También han filmado los amigos 
del conde de Sagasta, el señor Alcalá 
Zamora y algún funcionario palatino, 
como el duque de San Pedro.

Se asegura, que el gobernador de 
Madrid foé a firmar y aseguida pre
sentó la dimisión.

Tambiéo lo ha firmado el ex minÍB- \

L o• ferro v ia r io s  de Effanrega
El go bernador, señor Francos Ro 

dríguez, ha conferenciado con ana co 
misión de obreros del ferrocarril de 
Maureaa & Berga.

Después de esta entrevista, ha ma
nifestado el señor Francos, que espera 
llegar a una solución antes qae esta
lle el conflicto.

Ua accid en te
Una mujer lavaba hoy la cabesa 

con alcohol a nna hija suya, teniendo 
cerca nna vela encendida.

El alcohol se uflamó en la cabeza 
de la ñifla, comer zando ésta y i& ma
dre a dar desgarradores gritos.

Atraídos por ellos, acudieron los 
demás individuos de la familia, todos 
los cuales, al auxiliar a la nina, reci
bieron quemaduras g'aveB.

D etenciones
Han sid pnestos a disposición del 

juzg do 24 detenidos por lrs  sucesos 
del sábado a ia ida de un meeting 
en la Cesa del Paeblo.

Loa h'rido3 en esos sucesos, lo fue
ron c * ti tocios por a*ma blanca.

Su estado es aatibfrcclorio.
B a n q u a te .y  f e l i c i t a c io n e s
L s perio istas que hacen la  infor-

tro sefior SanU María de Paredes, el í marión en el Gobierno civil bao obse 
cual ha dimitid* el eargo que des
empeñaba de presidenta del Consejo 
de Instrucción pública.

Rom anones y  V illa n u ev a
Al atardecer, el presidente del Con 

sejo ha tenido una extensa conferen
cia con el del Gongreso, sobre la s i
tuación po’i ica.

Ambos se muestran reservadísimos.

M o r m a c i f i i  S i u c l n í
--- JSOXiSA DEXA2HU&.

V a l o r a s  A s i  E s t a d o  O t a  2 1

Con él irá el coronel del regimiento. \ Después de todo, las Cortes aetuales

starter fia corriente- . 
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Ante el problema
Golpe d ec isiv o

Debido a in torna c-ciones y conferen- f 
cías que ha tenido el Gobierno con >&s j 
autoridades de Marruecos, se asegura l 
que máfitna, con motivo del bautizo f 
del nuevo infante, celebrarán los mi i 
nistros un Consejo en La Granja, que 1 
será importantísimo.

El general Loque hará una exposi- ? 
ción detallada y precisa dei momento 
aetual

|  no son mías. Las hicieron los sefiorea i Aasrtiaable 5 por 100,
Canalejas y Merino. Yo tenía veinti 
tantos diputados; Iob que me dejen 
despaés de dicha cifra esos me en
cuentro.

Soy modesto—terminó—y creo que 
con los dipntadoB que me dejen po
dré gobernar.

P a g o  de créditos 
El miaistro de Fomento ha conferen 

ciado con el de Hacienda para inte
resarle el pago de ios créditos que se 
adeudan a los contratistas de obras

saris F.
B.
B-
a
5,

3 1 a  2 3

______ Marruecos, sin oca tar lo di- ,
fíeil de ias circunstancias y ia  neeesi- públicas.
dad imperiosa de atender sin retraso $ kos pagos importan 7.729,000 pe- 
a una Boluclón defiaitiva del problema. |  setos.

Nuestras tropas se batea con arrojo, \ El sefior Suárez loe  ¿n ofreció al 
valor, disciplina y abnegación, pero señor Gasset reso:ver rápidamente los » 
ei snemigo aumenta de tal modo, que expedientes, 
continuar en luchas parciales costaría j E l G obierno a i a  G ranja  
mucha sangre y dinero.  ̂ \ Gou motivo da verificarse el bautiza

El ministro de la Guerra, después i del infantito, manan» a primera hora 
de estudiar la situación, cree indispen- ;  8a trasladará a La Grat ja  todo el Go-
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000.

sable un golpe decisivo, antes de que 
sigan aumentando las fuerzas enemi
gas y los sucesos adquieran en nues
tra zona caracteres crónicos.

El general Lnqne tiene prerados 
los elementos necesarios para realizar 
esta aceción, coatando para el a con 
un verdadero cuerpo de ejército de 
todas las armas, provisto de artillería 
y  material numeroso y moderno.

Aparte de e-tes faerzas, qua se ha
brían da en7!ar en élmomtn.o preci
so, es pr bable . que ah ra sa gau al
gunas unida las, sobra todo ce A¿-da
la  ir, habiéndose calo  y* las órlenes 
epo? tusas p> ta que se preparen á mar
char ei regimiento de Córdoba, qae 
cuenta con más de 2 006 hombres, y 
las  fa rra ís qae q e a ;  en la Penínsu
la  po teneaientes a los t  gimientoa de 
$orbóa, Extremadura y Reina;
'í Estes dos últ.mos regimientos irán 
a  Laraéhe, y íes de Borbón y Córdo
ba a Tetuán.

bienio
Los minialros almorzarán allí y asis ? 

tirán después ai bautiz j qur será á las ] 
tres de ia tarde. i

Los individuos del G bínete apro
vecharán el viaje para despachar con L 
ei Rey y firmar varios decretos.
Pronósticos sobre el manifiesto i

Ei Congreso ha estaco toda í t  tar } 
ce animadísimo, discutiéndose entre |

|  Bwaeo é* Eípañfe. .|j 
? Español da Crédito. - ji 
i  I  R ío  á s  i á P i a t *  

a Hipotecario. .
~ áG'Oastillt . „• 
„ Slspaao Amarte. 

T saa o ee . = .i
Explosivos , «•. o í * 
Altea Horro» . .-;
A iú e a r a a .— P r s f a r a » t* s  
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orco
i ' , . . . ' . , ! tt uoi iu j iitiiwo • . .1, ii Q- COloa concurrentes la importancia del ' «T . '5 . «i .
maDifiesto de lo» líber lea disideatea ; K 0tlClSS u6 B&FG610DÍ
y  laa difieu tades qce representa para ? 
la conanuación del Gabinete Romano- f 
neB.

Los prietistas arrimaban el asena a 5 
su Barcina y deeían, qae >a única sola 
ción es un Ministerio presidido por el 
sener García Prieto, el cnat contaría 
con i a ayuda eficaz de don Melqoía-,. 
des Alvarez y de otros elementos de * 
la  disuelta conjunción republicsnoso 
ciali8ta.

Madrid 23 
R u m o r  g r a v e  

La madrugada ú^rima eircu aron ru
mores en Madrid, di que a la salida 
de no meeting en Barcelona, los radi
cales tirotearon a la guardia civil que 
los disolvía, .

La Benemérita contestó, resultando 
l muertos y heridos. •
I Además se hicieron detenciones.

qctain coa un banquete al Goberoa- ; 
dor saliente Sr Sánchez Anido. \

El ent ante Sr. F.-ancos Rodríguez r 
está recibieado muchas felicitaciones 
por su nombramiento.

Fariis séllelas
Madrid 23

Consejo de San idad
Ea e! ministerio de la Gobernación 

y b 'j  i h  presidencia «el S?. Alba, se 
ha r< un do ei Cerneja ►npjjior :»e ’a. 
ni a i ,  p r« dsr p ses ón a v¡c p e 
s deat- Sr. Pultco,y á os nuevos con- 
s tje  o<.

Se pronnneisron íes discursos de
rúbrte-s.

P-t  io'ci-.tiva de? m inst’O de Ja 
G b m  c ón, e; Concejo se fijó p in- 
cip'lmflfctí e ¡ 1« voc^na contra e ti
fus, p 'e s  p r  ce, q e U  ?acun¿ d?s 
c o b ie ta h a  dad) tueno) resu-tado: 
práct ?on.

El Cor s-jo crnviao en h*ieer un eí- 
; ttdio Ufcienido c e h  v»cnna.

P d ú c io m es d a  io s  s o c i a l i s t a s  
Una comí ión d - soairl-st-s ha vi 

99 í Bitv o .1 p e i int-. del Conejo para 
[ entrega e 1-s eictlaisions qua se

81*35 yG ,rd rno en ei me tis£  a  t g -e  raro 
d ' py¿r.

También *e i idieroi?, qn* a"- auto
ridad s joi i i 1 s Jo Sj i hban  á fa- 
v r  - e l  s -* nene as d alcald- en 1* 
per-.ouc ón e lai íaltas ua p.so de
Pa *
L o s  s u p e r v iv ía n te »

d e l  “C oncha,,
E ‘t* t rde ro r e - ^ n  á L« Granj , 

<1 slfé ez ac n vio Qa v do y el con 
ta o fior^e-z, »ap viví nt s d i >a- 
iio j- o “d e n e ^  C ncap„ para rnni- 
pl m oír- a» Rey é i f  • oía» e de 1 s 
«letal.es dei as -.t a i yaraa.

E e-dáver del c m nda- te Caita- 
fl©.< no ha i po ible e co t<a la, fu- 
pOíié;r os qae se e ^ o  =trfrá eo el 
fo .d  : del ma . en e m mo sitio don
de te  httaria el btque.

L a  l a n g o s t a
Una c< n isió- r e Zam-- ra ha visita- 

di- al mini't'O > e Foaotn o p ira  pe 
di le los anx li s d-.l r* b q > o para 
cim btt i 1- r ía .a  ce lal¿og&«ti. 

C a r a b m s r o  c r im in a lr
Comuniean de Buelvs, que frente 

a la pbz« da Torre Arenilla practica 
bao servicio en una barquilla tres ca
rabineros al m-ndo de na sargento.

Uno de t quedos, llamado Miguel 
GalUrdo disps ó su fusil sobre el sar» 

■ gento, matándole al acto.
Después internó disparar sobre ses 

compitieres, pero  es?03 forcejearon 
con él y le quita on el arma.

Gallardo ha i» grasado en ia cárcel.
E l atent&áo reglo

La Audiencia ha denegado la peti-

o
ción que formuló setos días el letrado : 
sefior Barriovero, para que se spUza- \ 
se la vista de la causa por t i  atentado i
regio. . ................ , §

En la resolución se consigna, que • 
se nombrará a Sancho Alegre aboga- |  
do de oficio, caso de que el sefior Ba- j 
rriovero ?enunciase a defenderlo.

Información oficial
L- G-aceta ayer contieae las

¿iiDOBicio&M Biguiastta:
Eitmdo.—Coevíbío relativo a la rupt 

tur» de hostilidada».
Gracia y Jaatioia.—Real decreto ad

mitiendo la dimisión del eargo de fiscal 
del Tribunal Supremo a D. Martin Rosa- 
lee y Martel.

—Otro sombrando fiscal del TribuBal 
Supremo a D. José Parres y  Sobrino, 
sanador de) R-íbo.

—Otro «emitiendo la dimisión del 
cargo de director general de Prisiones a 
don Aetonio Pérez Crespo.

—Otro nombrando director general 
de Prisiones a D. Santos Arias de Mi
randa y Berdngc, diputado a Cortea.

Gobernación.—Real decreto promo- r 
viendo «i empleo de inspector dsl Caer- *. 
po de Te égrafoe, con la categoría de 1 
jefe de A - mijietrsción civil da segunda 
ciase, a D. Emilio Caturla y Oasorio.

— Otro iism , el empleo da j».fe de 
ce».tro del Cuerpo de Telégrafo», coa la 
categoría de jef« da Administración oe 
tercera clase, a D. Eugenio Beaitez y 
Gómez.

—Otro concediendo honorei de jefe 
de Administración civil, libre de gastos, 
a don José del Corripio y  de la Prida, . 
subdirector de Sección del Gutrpo de { 
Telégrafos.

Marina.—Real orden prorrog&ado ha¿*

te 1 °  de Enero de 1914, el plszo conce
dido pera que sea puesto en vigor «1 re
glamento para el trazado del disco y 
marca de máxima carga.

Hacienda.—Real ordoa autorizando el 
uso de documentos llamados “C&rnot do 
pasajes en dinamos**, para facilitar lee 
importaciones temporales de antomóvi 
lee, extranjeros.

Iaetrucciéa pública y Bellas Artes.— 
Real orden disponiendo se adquieran, 
con destilo a laa Bibliotecas públicas 
del Estado, 94 ejemplares da la obra ti
tulada Juan Bufo. Jurado de Córdoba do 
la que ea autor D: Rafael Rimírez de 
Arellano;

Administración central.—Hacienda.— 
Dirección general del Tesoro público y  
Ordenación gaisral de Pagos ácl Esta
do.—Noticia de loa pueblos y Adminie 
trscionea donde han cabido en suerte 
loe premios mayores del sorteo de la Lo 
teria Nacional verificado el él a 21.

los cantorcc, el 21; los sombrereros, ftl 
22. y  ea eete mismo dia los tranviarios, 
•a la casa número 22 de la Tinajilla; los 
tipógrafos y pintores, B>uelú&6. Los 
primeros ce ocuparon de listas electora
les.—Manuel Yudes.

Crónica obrera
La Agrupación Socialista, celebró se

sión el domingo 22.
En ella se trató ce la rtsovsción de 

directiva, dando el siguiente resultado:
Para la presidiada, Cándido Muñoz, 

vics, Matías Jiménez López; secretario 
primero, José Pelegrina Baca»; Idem sa 
gunáo, M*auel Vázquez López; tetorero 
cobtedor, Migue- Yuáes M*rtín; vocales: 
Rafael Am^go, S«r.fi» Torres, Rafael 
Morales y Manuel Yudea.

A costínuación, y sa el mismo local, 
Aguila 18, celebró también sesión la Ju
ventud socialista, en la que ae acordó 
dar ua meetiag el próximo domingo 29 
del actual.

Castro obrero, Almona del Campillo 
16.— E» este lcc-1 celebraren junta: loa 
peluquero», *i 5, loe albañil«a, el 18;

. Crógca de la Región
Varias notician

Cádiz 22.—Marchó al arsenal el 
“Laoria“.

El “Reina Regente“ continúa en la 
bahía esperando órdenes par» volver 
a Marruecos.

—El alcalde presidirá el entierro del 
conserje del Gran Teatro, José Cris- 
tián, el cnal cayó desde la azotea del 
citado edificio cuando hacia la requisa. 
El ayuntamiento costeará el entierro.

— El provincial de los dominicos, 
J obd Casas, marchará macana a Sevi
lla. Hoy ha sido felicitadÍBimo por ce
lebrar so fiesta onomástica.

—Per el inerte Levante que reina 
solo ha entrado el “Anita“ llegado de 
Sevilla, el ena! trasbordó la carga que 
trae para la Argentina y Génova.

A d v e r t e n c i a
Debido a un error de la Central Te

legráfica, de Madr d, una de cm s’ras 
conferencias de abnno, fcó transmitida 
ayer a otro periódico de Granada.

Cuando a ú tim» hora advertimos 
la fa ta, acudimcB a las oficinas de Te 
légrafos para hacer la oportuna reo a- 
mación, y aunque foé atendida por el 
personal da guardia, sin embargo, ¿ 
la hora en qua damos los meldes a 1 
máquina, no hemos co '8 giido recapea 
rar el servicio telegráfico extraviado-
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|  Ap’ísaclanes fiel QE1I 0L Espinar en los usos doméstleos
7 Para la desinfección de las habitaciones de enfermos de aquellas enfermedades contagiosas, como 
í Tifus, Cólera, Viruelas, Sarampión, e tc ., e tc ., así como al ocurrir fallecimientos para evitar ei contagio. ^  
i Para desínfector Retretes, Sumideros, Cocinas, Cuadras, Gallineros, y  todos los lugares donde 
\  reposen animales domésticos.

Para desinfectar Cuarteles, Hospitales, Escuelas, Cárceles, y  todos aquellos lugares donde se reúnan ¿A 
muchas pegonas, pues sanea la  atmósfera de los malos olores. . " 0

pMeaeioD8s fiel GERMOL Espinar para la ganadería en general U
BAÑOS HIGIÉNICOS para la mejora de la lana, del aspecto de los animales y  para ase- 

gurar el perfecto funtíonamiento de-la piel. • 1 8
BAÑOS TERAPÉUTICOS contra la sama, tiña, herpetismo, ecz2mas, garrapatas, ?sf 

v  pííriasís o  piojos, y  demás parásitos en  sus diversos grados.
í  ANTISEPSIA Y  A SE PSIA  de heridas, mataduras, manifestaciones eruptivas de ' dife- 
^  rentes enfermedades contagiosas de los ganados. 0 .
'Á 2 B E S S N P E C  C I Ó N  de establos, porquerizas, apriscos, gallineros y  demás habitaciones de los ¿3 
7  anímales domésticos, así como de las deyecciones, abrevaderos, estercoleros, camas, etc ., infectos por g g  
C frecuentarlos anímales, e tc ,. f v

3 Aplicaciones del GERMOL Espinar en la a g r ic u ltu r a  f
Para extinguir la LANGOSTA en el estado de mosquito y  mosca, por resultar mas enérgico. 1- - . . .  . - ;-;4

I
Í Í  económico y  sin peligro, que la gasolina.

Para extinguir los innumerables pulgones que atacan a  los árboles, arbustos y  matas
vftf L é a a a  e l  p x o * p e Q to  p a s a  btíb na-ú.1 t i p l e a  « .p lioe^ lo sL ee

El ESPINAR £8 m  emérgico y económico auo süŝ similares extranjeros La?e
m

K  __ D ep ó sito  p a r a  <3-ra¿a.a.a.a, 37 sia. p r o v in c ia  S
U m  RICARDO GONZÁLEZ SÁNCHEZfi!
B |  ?  M A R Q U É S  :D E ° G E R O N A , 2 .—G R A N A D A  ^

68 V E N T A : F a rm a c ia s , D ro g u e ría sfy jjE s tab lee im ien to s  m ix to s  Ire§ J
p sr  an»  vacias; m as por desgracia 
eo fue al eaoap& para casare© allá, 
ssg ú a  ¿ijo la  portar» de sa  eses.
' —De m anera qae dentro  de Vaho 
ái&s l«e pobr*e n iñ a s .. Pero no, 
▼aostro» vaciaos no loe abandona
rán.

—Y ¿ané remadio tasarán?  N a 
faltaría  más qns so lo saessen de 
la  boca a loa aayos par» da lo a los 
míos, eoando apastas puedan a a  s r  
el ham bre. N o, hay rezad lo ; ea 
preoisu qae sana antes da ocho 
dina; ya  a» le he p regan tsdo  a  to
dos loe médicos qua me v isita ro s  
desde » je r, y  todos ma respondie
ron riendo:—Pr*gantáás*lo al mé. 
dieo m ayor.—¿Cuándo vendrá el 
médico m ayor, Lorebo?

—¡Calla! .. Me paraca qua esaqual. 
No sa puada hablar m ientras hace 
la  v is ita —contestó en vez baja  Lo- 
reto .

E n  efecto; m ientras hablaban las 
dos mujeres, el día iba aclarando. 
'Un movimiento tnm ultuoso annn- 
ció la  llegada del doctor griffon, 
que en t ó en la sala acompañado da 
su amigo el conde de S a in t htemy 
Este, i-te resado  vivam ente por ma. 
dam a de Ferm ont y  por su hija, es 
taba  lejos de esperar encontrarse 
con la  joven en  e« hospital.

El rostro frío y  severo del doctor 
Gritfon pareció dilatarse al entrar 
en la  sala, y echando alrededor nna 
m irada de satisfacción y autoridad, 
respondió con un m ovim iento da

■'"v ’ ■'
cabeza a la  expresiva salutación de 
las H erm anas.

E n  la  ruda y  austera fisonomía 
del anciano conde dé Sain t Eem y 
se notaba profunda tristeza. Los 
esfuerzos inútiles que habla hecho 
para encontrar a  madama |F erm on t 
y  la  ignom iniosa cobard a  del viz
conde, que habla preferido a  la 
m uerte una vida infame,- le tra ían  f 
abatido.

— ¿Qué tal?—preguntó al conde! 
el doctor con aire triunfan te.—¿Qué \ 
os parece de mi hospital?

—A la verdad—contestó Saint 1 
E,emy—no aé por qué he cedido a  ? 
vuestras instancias; nada más me--f 
li ncólico que el aspecto de estas sa 
las llenas de ení ro o s  Desde que 
he entrado aquí tengo el corazón ; 
oprimido. . |

-  ¿Por qué? Dentro de un cuarto ; 
de hora ya estaréis acostum brado, ! 
y  podréis ejercitar vuestra fi osofía |  
en  este vasto campo de observa» i

 ̂ción; además, sería vergonzoso el |  
% que, siendo como sois uno de mis I 

antiguos am igos, no conocieseis el | 
- teatro  de mi gloria, y  que no me í 
i hubieseis v isto  con las manos en  ia | 
• m as . Tengo puesto todo m» orgu- |  

lio en mi profesión, y  ¿es acaso sin  f 
£ m otivo? l
I —No por cierto; y  hoy menos ¡ 
|  que nu ca dejaría de estim ar vues- | 

tra  cieñe!» d«sde que habéis salva- j 
: do a Flor de daría. 
i  —Dejemos esto: ¿no habéis sabi-1

do nada de m adam a Ferm ont y  de 
su hija?

-rN ad a  — contestó suspirando el 
conde. Mis indagaciones no han 
tenido ningún resu.tado. No me 
queda más esperanza que la mar 
quesft de H arviila que también se 
interesa por esas desgraciadas, y  
quien puede haber adquirido algu
na noticia que me abra  camino pa 
a encontrarías. H ace tres dias que 
estuve en su casa, y  me dijeron que 
la  aguardaban. Le hefescrito  sobre 
el-particular, rogándole que me res 
póndiese sin  tardanza.

Mientras hablaban el de Sain t 
Bem y y el doctor, se form aron po 
co a poco varios grupea alrededor 
de una mesa situada en medio de 
ia  saia; sobre esta mesa estaba un 
reg istro  en que ios discípulos agre 
gados ai hospita l, todos con man
dil blanco, asentaban sus nombres 
en la  hoja de asistencia. E l gran 
número de estudiantes, jóvenes es
tudiosos y  solícitos, aum entaba su
cesivamente el séquito científico del 
doctor Griffon, que habiendo con 
currído algunos m inutos antes de 
ia  hora señalada, aguardaba con 
im paciencia que llegase.

— Y a véis, amigo S a in t S em y. 
que mi estado m ayor e¿ bastante 
eonsidw rah^^dijo  con orgullo el 
ductor señalando a la m ultitud  que 
acudía para asistir a la  enseñanza 
pre etica.® _

—¿Y esos jóvenes os acom pañas 
»! lecho de cada enfermo?

—P ara  eso vienen.
—¡Pero en todas esas camas no 

hay m ás que mujeres!
—¿Y qué? *
—L a presencia de tantos hom 

bres debe causarles una confusión 
penosa.

¡Qaiil.Lós enterraos no tienen 
sexo.

—En vuestro concepto, puede 
ser; pero en el de ellas, ehpudor, la 
vergüenza. .

—Eso se deja a la  puerta queri
do mío; aquí damos principio eu 
v ida a los experimentos y  estudios 
que acabamos en el anfiteatro con g 
ei ead irer.

—Doctor, sois ei hom bre m :s |  
honrado d«*l mundo; os debo la vida 1 
y  reconozco la excelencia de vues |  
tras .cualidades; pero el hábito y  el |  
entusiasm o con que m iráis vuestra " 
profesión os cb-igan a considerar 
cier as cuestiones de nn modo que 
irr ita  la  sangre. Adiós; hay cosas 
que m e incom odan; preveo que se
ria  un  suplicio para m í ei asistir a 
vuestra  v isite. Os aguardo allí... 
jun to  a aquella masa.

—¡Qué escrúpulos tan  singa'ares! 
Pero a lo menos me daréis gusto en 
algo. Creo que os será fastidioso ir  
de cama en  cama; est os, pues, allí; 
pero os 1 am aré para dos o tres ca 
sos bastante curiosos... ¡Vamos, se 
ñores! -  a lad .ó  y  díó principio a  la  
v isita, seguido de su  num eroso au 
ditorio

Al Legar *  la prim era de la

hilera derecha, cuyas cortinas esta
ban cerradas, le H erm ana de la  C a
ridad  dijo:

—Señor doctor, el número pri 
mero se ha m uerto esta m adruga: 
da, a las cuatro y media.

—¿Tan tarde?... E s extraño. Ayer 
por .la  m añana me -pareció que no 
llegaría a la  noche. ¿H an reclamado 
su cuerpo? -

— No, señor doctor.
—T anto  mejor: es hermoso, pero 

no habra autopsia; voy a hacer fe
liz a a g u n o —y dirigiéndose a uno 
de los discípulos que le seguían, 
añadiór—Amigo D unoyer, hace m u
cho tiempo que andáis a caza de un 
cadáver; sois e> prim ero en la lista, 
y así podéis lev a ro s  éste.

—¡Ah, señor doctor, cuánta bon
dad!

— Q uisiera recom pensar más a 
m enudo vuestro oe o; pero señalad 
el cadáver y tom ar poseseón, p o r
que hay  a  la  husm a un  regim iento 
de perillanes.
^ E 1  doetor pasó adelante, y  el dis
cípulo hizo con el escalpelo una F  
y una  D (Francisco Dnnoyer) en el 
brazo de ia  actriz difunta, a fin de 
tom ar posesión, como le había  di
cho el doetor.

—L jre to  dijo en voz baj* J u a 
na  D uport a sn vecina—¿qué gente 
es esa que acom paña al médico.

-  Discípulos y  estudiantes.
—¡Dios mió!... ¿Y todoB estarán 

aquí cuando el médico me pregan 
i te  y  míre?

—¡Ah, si!
— Pero mi mal está en el pecho. 

¿Me m irará delante de esos hom- 
)res?

— Sí. no hay  rem edio... B astan te  
loré la prim era  vez me m oría de 
vergüenza.... y  como quise hacer 
resistencia, me amenazaron con 
echarm e del hospital; de modo que 
¡uve que ponerm e de manifiesto. 
Me causó ta i revo ueión en la  san
gre, que me puse macho peor. ¡Ya 
se ve!... casi desnuda... delante de 
tanta geDte...

—Delante del médico solo, pase, 
siendo necesario, y  aun así, sabe 
Dios lo que cuesta. Pero a ¿qué fin 
delante de ta n ta  gent9 moza?

—Aprenden la medicina en nos- i 
o tras. ¡Cómo ha  de ser!... Con esa i 
condición nos adm iten en el hospi- í 
ta l.

—¡Ah, y a  entiondo!—dijo Ju a n a   ̂
con am argura—no nos dan u&da de i 
balde. S in  embargo, hay  ocasiones j 
en  que no puede ser. D e modo que, 5 
ai m i h ija  Catalina, que tiene quin- ] 
ce años, viniese al hospital, ¿ten- - 
dría delante de esos jó  veces que?... : 
¡Oh, no! Antes la dejaría m orir en 
nuestra  casa. ;

—Si viniese aquí, tendría que h a 
cer lo que las de mas, lo que hace
mos todas. Pero cahem osj Ju an a . 
S i os oyese aquella pobre seño ita  
de enfrente que, según dicen, ha 
sido rica, y  que acaso no salió nuu- 

. ca del lado de su  madre, y  va a lle

garte la vez... ¡Qué vergüenza p a r  
la pobrecilla!

—¡Dios mío!... Solo de pensarlo 
estoy tembl*ndo. ¡Pobre criatural

—¡Silencio, Juana!.. Allí viene 
e l médióo.

Después de haber visitado ráp i
damente & varios enfermos que n a 
da ofrecían de particular, llegó por 
fin el doetor a la cama de J u  ».na. Al 
ver a aquella chusm a, que instiga
da por- el ansia de s&bar, se e s tre 
chaba & rededor, la desgraciada se 
arrebujó eon la ropa, llena de mié. 
do y  vergüenza. E l semblante seve
ro y  m editativo deí doetor, su m ira
da penetrante, sus cejas siempTe 
fruncidas por el hábito de reflexio
nar, y  su voz áspera, im paciente y 
breve, aum entaron el asombro de 
Ju an a .
. . —Un caso nuevo -d i jo  el doctor 
m irando la lista en que estaba in s
cripto el género de enfermedad de 
la doliente, echando a ésta una lar
ga m irada investigadora. Siguió a 
esta evolución nn profundo silea» 
ció, durante el cual los c ircunstan
tes, a imitación del príncipe de la 
ciencia,, fijaron con curiosidad i a 
v ista  en la enferma. A l cabo de al
gunos minutos de reflexión, obser
vando el doctor alguna cosa au r- 
m»l en el color am ari lento de! g lo 
bo de ojo de la  paciente, acercóse 
más, y levantándole e párpado con 
ia punta del dedo, observó en si
lencio el cristalino. Hecho ésto 
obadeciend# varios discípulos omi^
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Carien de w Oí
S e ñ a l a m i e n t o s  p a r a  l i o  y  -\

Sala del» Criminal. -  Sección primera — 
Juzgado de -ú--d'x: Fr nc'acu Martínez, 
por violación. J a r* 'o s  Abo^adon, señores 
Moscoso y Vid»; procuradores, señureB 
Sedeño y  OAeva; . ecretario, 6eñor V*l- 
verde. .

Sección segunde. • Juzgado d* Iznaljoa: 
Francisco Cerezo Morec o. S 'b re disparo, 
Abogado, señor Jimén«z López; procura* 
dor, señor Cano; secretario señor Seria.

Sagrario: Jo*quln Arcos Jiménez, sobre 
disparo lesione*. Abogado, eñór Carras
cosa; procurador, señor Oasa ; secretario, 
señor Serra. V .- L.

Iznallo2: Raíael Coniferas Díaz, sobre 
dispsro y  lesiones. Abogado, señor Juris- 
to; p-ocurador, señor Caí.ó; secretario, se
ñor Serra.
? • Sala de lo Civil -  Juzgado del Salvador: 
don Andrés Oasarova Herreros, con la-so
ciedad UA varez y Pugnaire“, obre pago 
de cantidad. Abo anos, señores Ródr gúez 
Aguilera y  Oamacho; proouredores, seño
res Ooieva y  < iaco; secretario, señor Val- 
verde. . . .

N o m b ra m  e s to s
"  Han sido nombrados juez de primera 
insta eia de Vélez Rub o, D. Pe fecto Saja 
y Fernandez, y registrador interino de !a 
propiedad de Motril, don Laureano More- 
jón y del Valle.

L ic e n c ia s
Con informe favorable ee hsn elevado ft 

la Superioridad a solicitud de 30 fas de 
liceceia al juez do p/ime » in3t ócU dél 

Mai

Campillo: Adela Rayas Rodríguez, sobre 
losiones.

LICENCIADO CONCHILLOS

R e v is t a s

517 644 700 761 768 793 872 900 
902 905 915 932 934 935 936 951 
989

Seis mil
tÓO 081 096 1*7 147 165 179 237

7772

L a U ó lé n  I l u s t r a d a
E l número de esta semana puesto a la 

venta, publica interesante információa grá- 
fie» de tos fécient«s'comfcates libradós por 
Ia9 tropas .españolas de Telnáo del a ta 
que al cañonero “General Concha", por las 
hordas iifeñas y  otrae de Madrid, provin
cias y  extraDjero.de palpitante a-tualided.

E l texto lo firman escogidos escritores, 
encerrándose el número en una artística, 
portado en colores con el retrato  de la po
pular car zoaetista Paqu ta  Escribano, pre
cios» maravilla de las ^rtes gráficas'.'

El numero se vende al preeio de 20 cén
timos en todos los puestos de periódicos.

277 m  m  327 418 421 430
519 554  -*-72 575 684 6 t l  727 747 
761 .775  778 S44 868 887 941 966 
967 S I O --------

• J - J S ie ts  mil ; - •- 
008 013 021 023 045 060 082 127 
168 170 174 246 273 301 313 474 
494 496 501 504 511 534 555 582 
613 641 656 670 672 758 782 809 
9 '.6 947 942 956 958 989

Ocho mil . v

£031 
’ 204

{ IM 0
i -: 627 
l ¿.776

091
i. 264 

444 
712 
880

í

oto 154 
254 267 
424 432 
534 570 
782 807 
889 9 j l

173 176 2 i7 224 249 252 
288 326 332 346 364 369 
444 4 i l  460 47? 488 495 
680 7 19 743 748 752 764 
824 837 840 882 884 887 
942 95 i 955 966 

N ueve mil

c m
231
529
633
858

808 812 837 917 969 
, Diez y  sais mil 

048 052 103 1Q5 126 
239 264 311 361 393 
472 501 527 539 595 
642 677 680 720 721 
743 883 901 922 970 

D :rz  y  aiats mil 
002 030 047 067 í ! 5  
278 3 (6  353 350 370 
490 5 n2 505 533 587 
732 748 774 768 775 
939 956 864 S7g

, ’Díbfc y ocho mil 
021 063 064 127 143 
276 292 296 307 351 
546 573 583 586 588 
705 716 737 751 773 
873 883 í 06 936 956

980 997

144 155 
395 402 
596 606 
733 745
992

203 241 
379 390 
595 677 
827 872

134 223 
376 414 
669 675 
782 853 
960 369

792
eso

N úm eros tomados al oído ea el sorteo 
celebrado el d ía  21 de-Jacio  y  de cuya 
exactitud  no podem os responder: 

P r e m i a d o s  c o n  5 0 0  p e s e t a s  
.C anteas

1 í

S ígrtrio , don Luis Marín R”gife e Húla'gó,
y solicitud de prór-og* d« licencia al juez 
de primera instancia cíe Ubeda, don Fer-

i *

nando J .  de Sagrecjo ¿ Bsrroeta¿
P o a se ió

Se ha posesionado del cargo de eubdi 
rectcr de tereeia ci«s - de la prisión p re
ventiva y correc'i< nal de Granada, don 
Prim itivo Gallego 1 lig a d o .

J u e z  . ; •?
Ha empezado a h-cer u-o de 30 días de 

licencia el ju e z  de paciera instm eia de 
Torrox, don Eoriqú V RniVltfartín. - -

c e s a c ió n
H i cesado en el desempeño d e l1 kr'gó Sé 

juez de primera instancia de Hué-csr, don 
Federico Campos, por haber sido traslada
do al juzgado de Ugíiar.

E s t r a d a  de o a u e a s  
Han ingresado en la Secretaría de Go

bierno de esta Audiencia lo s ' sumarios-si- 
guientes: ‘ '. 3

Jnzgsdo de Motril: Antonio Haro Maja- .“ 
rro, sobre resistenri* a la autoridad. j

Idem: G^br el y Msruel Espía Box, so- ' 
bre al-anamiento de morada. .. |

Iznilloz: Antonio Serrano T ravé y  otros, • 
sobre di-paro. ,-j

Loj»: Jc sé  R etío  Martínez, sobre -lerib'*? 
nes. i

A hatea: Francisco 0  m s Fernández, so- j 
bre »!lan miente de mor; da _ ¿

Guadix: José.R sm ón G óm ez.Tom ás,;so-,| 
bre expendición de billetes íaLos 

Sagrario: Manuel Pozo Martin y  o tro ; j  
sobra estafa.

157 153 175 
426 485 490 
753 667=676 
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020 024  085 
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027 043 
092 i 67 
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019 042 
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284 281 299 318 

442 437 47-2 M Í  
595 610 640 748 
906 911 '9:42 671

___Cuatro mü
953 L75 120 456 
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jtQÍ -423 442 472 
%.Ó 6Ó0 622 271 
7-fO 744 746 7o0 
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916 248 930 935 
983 991

292 328 
610 627 
779 808 
997

177 181
317 330 
580 594  
738 787

109 129 
212 271 
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677 688 
821 836

192 203 
397 416 
5v8  521 
614 6 l9  
75-s 806 
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018 f-20 
280 396 
663 565 
649 653 
740 937

070 G74
'218 233 
470 518 
582 690 
821 8 SO

006 010 
165 469 
380 3S6 
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853 877

050 080 
252 283 
502 545 
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018 C 22 037 138 
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058 067 086 156 
256 258 2S6 315 
392 398 399 433 
§71 711 716 759 
832 833 836 892 
962 971 975 986 
_ r„ Q uince mil 

-032 m ?  053  080  112 161 
292 296 345 354 363 434 
482 519 579 658 677 704

s-, - . . ’ ■■

Diez y  nueve m il , .
093 036 156 157 167 32? 338 386 
417 445 4 »6 463 486 494 502 545 
588 6 ¡9 6 (5  631 645 724 760 775 
781 782 874 937 911 806 938 960 
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141 165 
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4>6 482 
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354 375 
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336 341 
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764 820 
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227 283 
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707 760
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732 745 
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430 452 
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266 282 296 298 312 358 379 405 
413 414 424 433 513 522 525 550 
563 586 589 6í 6 629 663 684 721 
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983 983

VeiatSauévo mil 
002 021 031 093 097 129 173 
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575 584 624 695 751 7 K5 764 812 
832 868 876 916 923 934 948 970 
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T re in ta  mil
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392 444 466 4 7 i 548 563 565 570 
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T re in ta  y  dos m ü
0 ' 9 025 055 C57 073 101  110 128 
149 194 217 222 259 267 312 359 
365 402 436 448 454 458 522 6^1 
554 565 597 605 614 629 6 3 l 654 
708 727 780 8 )3  818 834 885 889 
893 93-3 362 965 966 981 995 

T re in ta  y  tres mil 
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re  •• T re in ta  y  cuatro  mil 

'COI C20 081 050 067 086 094 095 
203 166 197 241 272 3 8 321 32-4 
362 383  402 420 446 494 525 559 
560 571 632 683 677 695 702 766 
815 831 832 844 846 856 861 875 
886 889 857 907 936 S64 973 978 
. ¿ : T re in ta  y  cineo mil 
018 -058 086 136 156 259 276 279 
2 3 i 287 358 377 391 403 405 439 
456 514  552 571 610 638 685 689 
6 9 L 722 744 751 760 855 870 872 
878 901 921 944 990 994 998

T re in ta  y seis rail
002 065 067 079 103 U fi 113 156 
207 214 243 270 319 326 36S 388 
389 434 467 476 5 ’5 525 131 596 
£97 607 6 H  646 663 664 672 694 
697 7C9 718 732 749 774 787 790 
791 797 804 822 828 842 858 8e4 
908 919 926 945 S70 98C 

T re in ta  y  siete m ü 
001 102 026 C39 069 07-4 08o 
093 117 146 149 161 \{’¿H 232 
258 2C8 283 30-i 353 HP4 403
440 4«7 
668 678 
769 778 
918 948

515
689
838
986

526
73
866
871

533
787
870
971

555 558 
445 7 6 J 
8H1 884 
975 9 i5

096 
238 
477 
559 
762 
9 6 
993

Garbanzos, de T6 á 58 o jo t a s  los 100 
ídem 'da 33 Á 3¡» -esotas ,

a 104 34 panetas .b , Wwni (« 
AS ■'«cica arroba da 1 1  y  Ij9 Idem.} ' o t‘<' r 
f  V inagro* 34 paostan Jos 100 l d . , ( i l |  
realcB arroba ¿o 11  y I jl ísJJ 

Acido acético • 40,00 pesetas bombona 
do 25 kilos.

tiCehu oondemada 40 pesetas caja oda
ÍSbótéa ‘ 'f

i 5

$8?GÍSÍ9
t't narn̂ -j-.-o-i «n ®i SflAtaíero ó*4 

blico 19 roses mayores con poso do 2890 
k ilo r do 1,70 a 1.90 pesetas cada uno; 147 
oaraeroa, con 1434, a l , c-8.

T re in ta  y  ocho mil 
C-20 030 044 082 087 125 144 163 
176 176 220 229 287 307 313 326 
364 373 383 394 413 459 464 485 
5C8 559 569 618 623 627 720 753 
755 783 790 806 850 S8Q 916 962 
997

T re in ta  y nuove mil
$009 019 045 053 062 C78 120 126 

129 141 148 160 209 224 270 272 
299 398 308 315 328 3 4 t 342 846 
377 SSS 4 0  470 488 4 8 2 484 499 
0 4 '  £05 525 £34 £45 558 5Pá 566 
58o 593 605 616 647 657 673 682 
996 731 742 800 814 829 851 863 
901 9 ,0  937

CARTERA DE ABANADA] 
• t a t ó o  fie Ea plaza para fie?

Pnr.-adn. Córdoba —Jete de día. D. José
1 Cór-

■11.

Carrizo Navarro, ten iín te  roronel de  
doba. —-Imaginaria, don Jo  é Díaz 8án. 
chez, teni nte coronel de Córdoba.—Viei* 
ta  de isosoit*. y reconocimiento de proift. 
eiones, te cer capitán de L usitania..—De , 
ordsi. d* Su Escelenci»; el oom» -.laar o sár 
gento mazo» de >•*•:»* José F«rná ndez

A f e ó l a  5 Ssiiláafi
La AsgcJz-oióc 4a Caridad repartió a y u  , 

408 cor¿íá?.«:.
Anteanoche jersootaron en ■íl Afil-s B3í» 

tu rae 12 t-oVéí.
f ŝiFinísuts ía so&íseiéñ

Ayer 1 nacimientos y 6 defunciones.

J

*

aCrónica lo los paitólos beqoiohdeespeotaqüeos
O ab n lle r ia s  r o b a d a s  

La G aardia civil d.« B a z ’ participa, 
que al u ioraáor del cortijo  del Air», Luía 
M artfsíz , lo han sido robsuías varíes ca* 
bflüarics, ¡gEOráHéoso quiéass acaa los 
rn tó rss . - f - 
e

T e a t r o  A i h a m b r a
Función por seeciones: A las 8 y 1[2,9 y 

1[2 y  ’Oy 1 |2.
Cinematóiafo y la Niña de los Peines.- - ’

, 0,60*

BOLETIN BEL M i
r e v i I  DE MEEOADQS

t& m i m  se  g ¿ s ss
a  ravaelu 21 Junio  ac 19 !3  • 

Trigo.—Sobrante sntsri*?. S41 psínta- 
Isa ísetrisos.—Entrada, 156 -F-otz-i aristas» 
eir, 1097.—Se vcnSiarou 89 quíntalas el 
psa o í e  24 40 á 3011 p en a re ,—áahrssoü 
1008“ quintó la ' '

Ccbaéa, ée 33 33 á 34 00 pear-tas qulntel, 
í ís ia  ídem.

13 25

Hsbas, á» 28,07 á 29,00 
Maíz. £ 25.45.
Yeros, * 19,29.

prec-r. trigo ceeiló eu‘r*
J3 75 fe sa tss . -

; . ¿ es B süb , .
Cébsdz £ 28.78 p tssu  s los 100 ié. ( i  ?8 

reales far ega »
E íb a s  a  28/78 pesetas los ICO ídem (a 

54;»-ñs(es fanog* .)
Yeros e  20 p setas los ICO ídem (a 48 

r?eles fanega.)
Beza a 2-J pesetas los 108 íú m  (a 4S 

re ileg  fanega.

Precios.—Palcos, 3 pesetas; butaca, 
gradas, 0,25. ó j , .  . <

f?E2ia£T5grgf3 tGi B h
f  Gran cinematógrafo situado en ta Grao 
i  ?í» . Facción por sscoiones f> I ts  ocho, nue

ve y media y diez y tros cuarto , sxíu hito, 
dpse peBculnn y  números de gran atrae» 
ción y novedad.

y  precio;:.—¿VítorsE-sía. 89 céntimo?; me*
{. días eeíradaSj 3ó. -
I  * Pelii Trisnóa

 ̂ Facción D ^rthoy por secciones, a  Iíb '8
i y  l!2, 9 y 3l4 y 11. .............  . 1

Cinematógrafo, Consuelo L irios, Le* 
Crrdoris y el señor Luna.

P recio .-B u tacas, 0,70 pesetas; entrad*' 
genera!, 0,25. .JO . :•/ '-3

i  S a l ó n  N o v e d a d e s  ( a n t e *  F o r t u n y ) :  
f Función para hoy. Tres seno iones a la s  

8 y 1[2, 9 3¿4y I I .
Cinematógrafo y Palm ira L úp e2.

? Precios —Preferencia, 0,40 pesetas; da*
1 lantera de grada, 0,3 5 e n tra d a  gener^* _

nJ5- .

' é M ú h  ii J& - I Ü

IB iliM fííi sle LA
d a  ü jf^ p p -á é -e  y  éi£«sí!3S ¿*3 áíaé 2 ,1S¡" ¿r.

• - ■ r** .» . r. »' t>ass?*ert« do pssajersa. con ésstinc s

' W :2f ÍSC,‘f ^ °r'
-Ve» ¡o.. fí!íssinñoas y  ¡sj^deysea Íassatíénticcrt., á i. gran jsoncJala. dos héL5*

v ih ttrM ü-‘A* FGESUSA, PLaTA,
A Í.T * r V  --------  'Va l d iv ia

0k . y ; m i s  m - i  s s
¿ J a s r t í  »! í  éa .Julio * 0  1S13-pora Santos,-SGntevláai.

. .. 7:

Profesor de francés

•A' B G S -H O R A -S  D E  G R A N A D A

Ciíatfo áiünfiantes ffianantiales= Aguas radioactivas
T e rm a s  d e  S . F ra n c is c o ,  3 3 , ¡! ea el tratam iento de  1 s enfermede-

•H r#>»i «</ hinen-A »i Vi íe  Jnlió ¿SIS, pis*"Si<¡ ¿e J&noiro,
v Buscos Aíras».

y  «gaw» tAsfiftir ‘t- tíOffA■■ <?r- & t . M * ___

Líe Cs-r&sT&b de primera y  segasáá de  estos bnqüéS están ''montados- 
coa todo e! Injo y  ¿omodidaáes qúe réquierea los sdelírátos m edim os 

"* -* « a to  es Ínaisjc?ebífc,

S ,-^va aUittu 33- i r sy pocos p&qüsieiT gu¿ í«
He 1L5CG, énn«l*é»Á v &ta¡¿x£oX¡*s¡ BSi . jzisÍG.y- «Spw« 'S«R

flí!» -íi 1& <uiUr>t- por herí: .'-.C A ' ¿
AV ISO í?áPO S9'A 5?TS-— íífitéñ s i s iá n a estes vaco?i* co7r»es,

r'fcfss !i:iS i.íÍÍÓ>,r.'K'-í:-í:rt'eS:.í.-X-S«íi2ü:SÍÍSK6»; SiJOSiSS ÍSjOAÜGG 
i.X ¿*zí*JC£¡fv, 7-S V -¿iLAíaJSllA.

I»a c o n c e p c ió n , 29°.-Las aguas y 
dé ambos manxntiales, son C-orara 

. do s 6;irig*s, BicsTbpnatjiíaSj'Ar-eni- 
calés. .Meod-a de reconocida eficacia 
para' com batir é lr reumatisino en 

íjtodas pue tÓTM&.i Cat»rrqs crónicos, 
Neuralgias, Énferinedádes’ dé í* Piel 
y e-pecia-mente Herpetismó, goz-n 
dó j'ji&fa fam* ^ é íd e  . m r igaó como 
curativas de esta ultima enfermedad. 
- B a ñ o  ¿ s  l a  S a lu d - ,  1 3 ° .—S us 

ñsgúásioh í.uifat4dasj ̂ Cálcices. v a 
riedad, Cloruradas. Bicarbcnatadas. 
Se .empjesn con éxcéíenfe' resultado

des de la Matriz, M ojjitis y. Descen
sos, L^ueorrea^, Estirilidad y Des
arreglos meastmale», Ecfermedaue 
d é la  Sangre, Anemia, ' ‘'orosls n 
las nervi sas Epilepsia, Hi -teristao, 
Neurastenia y  Trastornos, mentales.

F u e n te  de  S a n tia g o ,  2 0 o- 
Aguas C orurado Sódicas -lábiles Fé 
rrugínosas. Se usan sólo en bebidas, 
en l*s Enfermedades del A p.rato 
Digestivo. F a ta de apet'to , Lenti
tud o Inerc a de las Digestiones y 
Constipación o Ext.eñimiento eró* 
nico.

 ̂ i
Sonipleta. ínstafaelón Hidroterápica y Balneoterápisa
c.- - <■ 3 l íJ  J 'í í i ‘VA- Á;L

Servicio espléndido .y/esmerado _de.ho.tel, mesa de primera, comprendido 
-de^yuoc- almá€rzo;:yL.eQuúdai^.5f).p5SB .as; mesa de segunda, 3 pesetas. 
Hospedería, dé¿ider<ió0.:pe'setas en adelante, instalaciones de higiénicos 
inodoros.-Cómodas y  económicas casitas para familias, con o sin muebles. 
Salones de lectura, dominó, tresillo, piano y  otros recreos. Carruaje diario 
«1 balneario. - -í A-.

Tem porada oñcla i, da l .°  Junio  a l 3 0  de Sep tiem bre
S i r e o c i ó n  a l  p r o p l a t a - i o ,  ü .  D i e g o  S o m e r a

C a lle  V e n ta n i l la .—G R A N A D A

Con diez años de ejercicio, cono
cimiento com'pleto de la gramática 
y  de ios diversos métodos de texto 
de -a leDgua francesa, con honrosas 
calificaciones obtenidas por varios 
•siscipulos suyos en exámenes oficia
les, ofrece la enseñanza de dicho 
idioma a 1-!S alumn s del Bachille
rato y  a cu'-nt-s_déseen aprenderlo
a le perf* cción Precios 

P ara informes, Piedra ¿anta, 19, 
segundo.

A m a  de cría “  ̂ ¿ 5
para casa cíe los padres.—Darán r a 
zón. ec la Posada del Castil o, calle 
de Mesones.—María Díaz Hartos, del 
Padnl.

Vajper para  OSA.PI

P ara  más inforinesj én-L-i'TB& W fÁj ACERA--DEL CASINO, 18

S i magnífico vapor #apaa0l
S U B I A !

ssle ds Almería para Orán los élzi 
1,11 y  21 de cada mes, y  de Orso 
para Almería, los dás6 10, 20 y  últi 
a o  dfa dé cada mes.

ge dfcsp?-<’.ha por sas Coaaignsta 
ríes en ¿kimériá, Hijo ¿e Ricardo Gi
ménez, Sociedad, «a eoBanáita, Be 
levará éei Príncipe, 75. '©

ó e
©

1
1

á i

A los Comerciantes, In
dustriales y Particulares, 
conviene hacer sus impre
sos en la imprenta de

Im
m

Me y e s  €JaMli©@s S 9 p ra L

&l | .cuúct í* t-íj ¿;aa ic í̂ ¿ll¡ U f.
- - «V  ís j v  y- , l ió  ü'c&.-tj, .

■üO s í  óí> n x f i iu v ¿ &  f ii’.esfcjj'.teo a  m i i  o a- a* caso
..- .-i.Ü: / Oí*O til i;- ~J - 

2S&0 a/ÁOJ «¡9 «yí&'ií
- c-ü \  Sií-.’-r.i ii> u.

m  económicos á
iiS.i

•í ftrií
0 i.—
s í : ííi>1‘ ¿O:

-  . - 3 r ii. ’J
U £

■V¿; -lA 
t i l

*-• ■•-i

H a y  s u r t i d ©  v a r i a d ©  d é  é o l k l t o i  t
JL

, A * 5'*: , . . . .  5. : v * ' -* j* ;*t1 f/;

Los encaraos poeden
horas udeLdía; y  .de l a  iiofihe‘tÍ 'F  ! ».en

en las Oficinas 
cajle Seco

se nacen m m  la
de más lujo

®©fi®I©s última m©weñmñ
Reyes Católicos, 8, principal, y á todas

nüm. íi
seSŜ í -̂As s&-<sá¿r'


